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APRESENTAÇÃO

O Programa Institucional Novos Talentos da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), Campus Chapecó (SC), através do projeto Qualifica-
ção Científica de Professores e Alunos de Escolas Básicas da Rede Públi-
ca dos Municípios do Oeste Catarinense, teve por objetivo desenvolver 
atividades com alunos e professores da educação básica relacionadas às 
áreas de Ciências Biológicas, Matemática, Ciências Sociais/Saúde e Agro-
nomia. Os componentes contemplados foram principalmente Matemáti-
ca, Ciências e temas transversais vinculados ao cotidiano, tais como: éti-
ca, meio ambiente, gênero, diversidade étinico-racial e sexual, trabalho e 
consumo e saúde. Esses temas são considerados importantes no sentido 
de incluir as questões sociais no currículo escolar, que se enriquece atra-
vés da maleabilidade, uma vez que podem ser contextualizados e traba-
lhados de acordo com as diferenças regionais. Com estes pressupostos, 
os princípios norteadores considerados foram a interdisciplinaridade, a 
diversidade, a transversalidade e a contextualização no ensino. As ativi-
dades relacionaram teoria e prática experimental. Considerando a reali-
dade da prática pedagógica das escolas de educação básica parceiras do 
projeto no que condiz ao ensino e à contextualização de algumas práticas, 
esse programa se utilizou de laboratórios de ciências, de ensino e de in-
formática e de materiais didáticos da UFFS, que favoreceram as condições 
de aprendizagem, bem como da infraestrutura das escolas, compartilhan-
do espaços na construção de saber. Desse modo, os objetivos do progra-
ma voltavam-se para promover melhorias das condições de ensino e de 
aprendizagem, além do despertar dos jovens de escolas públicas para o 
meio acadêmico-científico da universidade, e diagnosticar, mapear e in-
centivar práticas, projetos e ações com professores e alunos nas escolas, 
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com o olhar voltado à diversidade na perspectiva de gênero, sexualidade 
e identidade étnico-racial, educação ambiental, ensino de Ciências e de 
Matemática e da agricultura de base ecológica a partir de parcerias com 
a rede pública de ensino. 

A seguir, apresentamos atividades práticas que foram desenvolvidas 
em oficinas com alunos e professores das escolas parceiras nas diferentes 
áreas contempladas pelo projeto. Inicialmente, na Parte I, apresentamos 
uma cartilha de atividades agroecológicas que foi confeccionada com os 
alunos da educação básica para a conscientização ecológica. Depois, na 
Parte II, apresentamos algumas oficinas de Matemática que propõem ati-
vidades envolvendo desde a utilização de materiais concretos para traba-
lhar com as quatro operações até a utilização de ambientes virtuais, que 
se voltam para ensino e aprendizagem de Matemática dos anos iniciais 
do ensino fundamental e conceitos matemáticos do ensino médio, con-
templando a Matemática da educação básica, temas desenvolvidos nas 
oficinas com professores e nos treinamentos para as Olimpíadas Brasilei-
ras de Matemática da Escola Pública (OBMEP). Na Parte III, apresentamos 
uma oficina prática relacionada ao ensino de Ciências Biológicas, que con-
templou oficinas desenvolvidas com os alunos e professores da educa-
ção básica, envolvendo desde o desenvolvimento de materiais didáticos 
alternativos até atividades práticas laboratoriais na própria universidade. 
Na Parte IV, apresentamos uma oficina que contempla o tema gênero e 
sexualidade. Este trabalho teve uma abrangência regional que envolveu 
em torno de 20 professores da universidade e mais de 30 acadêmicos dos 
cursos de licenciatura e graduação participantes, considerando os dois 
anos de trabalho nos quatro subprojetos com professores e alunos da 
rede pública de ensino da Região Oeste de Santa Catarina.
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PARTE I

OFICINA DE AGROECOLOGIA 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
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Livro iLustrado didático: ensinando com auLas práticas no ensino fundamentaL

Apresentação

Este livro ilustrado, desenvolvido no 
Projeto Novos Talentos (Capes) e rea-
lizado por professores e estudantes da 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), Campus Chapecó, relata uma 
série de atividades em modo de ofici-
nas realizadas na Escola de Educação 
Básica São Francisco. Este material é 
fruto do projeto coordenado pela Pro-
f.ª Dra. Nilce Fátima Scheffer e com 
o subprojeto coordenado pelo Prof. Dr. 
Marco Aurélio Tramontin da Silva sob 
o título “Agricultura de base ecológica 
como tema transversal para ensino de 
Ciências”.

A ideia deste livro ilustrado à mão é 
apresentar dois personagens (João e 
Tainá), duas crianças estudantes apren-
dendo e se divertindo com as oficinas.
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Livro iLustrado didático: ensinando com auLas práticas no ensino fundamentaL

Oficina: 
Instalando uma horta na escola

Vejam, meninos 
e meninas, 

como funciona 
uma horta!

Arte: Elcio Zeni
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Livro iLustrado didático: ensinando com auLas práticas no ensino fundamentaL

As aulas práticas nas escolas de ensino médio são extre-
mamente importantes para o desenvolvimento criativo 
dos estudantes. Nesta oficina, João e Tainá tentam 
entender a importância da horta em escolas e em am-
bientes urbanos.

Figura 1 – Imagem real de estudantes instalando a horta na Escola de 
Educação Básica São Francisco com acompanhamento das monitoras

fonte: equipe subprojeto novos talentos
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Oficina: 
Observando o desenvolvimento 

das plantas

Hummm...
adoro comer 
vegetais!

Arte: Elcio Zeni
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Livro iLustrado didático: ensinando com auLas práticas no ensino fundamentaL

Nesta aula prática, os estudantes perguntam como uma 
planta se desenvolve. Professores e monitoras ensinam 
a importância do solo e o manejo para obter um bom 
resultado. 

Os cuidados são extremamente importantes nas fases 
iniciais da implantação da cultura. As plantas necessitam 
de solo fértil e irrigação adequada.

Figura 2 – Observação das mudas no canteiro e 
manejo de limpeza da horta

fonte: equipe subprojeto novos talentos
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Oficina: 
Avaliando a entomofauna

Como é legal 
estudar os 
seres vivos!

Os de que 
mais gosto 

são os 
insetos!

Arte: Elcio Zeni
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Livro iLustrado didático: ensinando com auLas práticas no ensino fundamentaL

Nesta oficina, João e Tainá se deparam com a percepção 
de insetos e outros artrópodes na horta. É o momento 
de captura destes indivíduos para identificá-los em labo-
ratório.

Figura 3 – Instalação de armadilha de solo (pitfall)
fonte: equipe subprojeto novos talentos
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Oficina: 
Entendendo o desenvolvimento 

das plantas

Professor, 
explica de novo 
como ocorre a 
fotossíntese?

Arte: Elcio Zeni
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Nesta oficina, os estudantes puderam entender como 
ocorre a germinação e o desenvolvimento das plantas. 
Aqui foi explicado o que é fotossíntese (processo pelo 
qual as plantas convertem energia solar em carboidratos 
e assim se alimentam).

Figura 4 – Oficina dos estudantes confeccionando bonecos e 
entendendo o processo de germinação de sementes

fonte: equipe subprojeto novos talentos

Arte: Elcio Zeni
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Livro iLustrado didático: ensinando com auLas práticas no ensino fundamentaL

Oficina: 
Identificando insetos 

no laboratório

 
Está 

ficando 
complicado, 

mas é 
muito 
show!

Arte: Elcio Zeni
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A entomologia é um ramo que estuda os insetos. Essa 
é uma disciplina que pertence ao Plano Pedagógico do 
Curso de Agronomia e que permite o entendimento da 
morfologia, da taxonomia, do comportamento e do con-
trole dos principais insetos-praga nas culturas. O estudo 
dos predadores e parasitoides também é importante 
para termos conhecimento de como funciona o controle 
biológico.

Figura 5 – Observação de artrópodes no microscópio estereoscópico
fonte: equipe subprojeto novos talentos
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Oficina: 
Conhecendo o perfil do solo

Então, João e Tainá, 
aqui nós temos as 

camadas de solo, que 
trabalhamos bastante 
no curso e chamamos 
de perfil do solo.

Arte: Elcio Zeni
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Nesta oficina, os estudantes puderam visualizar e com-
preender como é um perfil do solo e a importância da 
cobertura do solo. Os estudantes do curso de Agronomia 
estudam os perfis dos solos para entenderem melhor 
como funcionam os processos radiculares e também es-
tudam a fertilidade dos solos.

Figura 6 – Observando a importância da cobertura do solo
fonte: equipe subprojeto novos talentos

Arte: Elcio Zeni
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Oficina: 
Visitando a UFFS

Arte: Elcio Zeni
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Livro iLustrado didático: ensinando com auLas práticas no ensino fundamentaL

A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Cam-
pus Chapecó possui 13 cursos de ensino superior: Admi-
nistração, Agronomia, Ciências da Computação, Ciências 
Sociais, Enfermagem, Engenharia Ambiental, Filosofia, 
História, Geografia, Letras Português e Espanhol, Ma-
temática, Medicina e Pedagogia.

O curso de Agronomia tem um pouco mais de cinco anos 
de existência, com duas turmas formadas até o momen-
to. O profissional desse curso pode trabalhar em muitas 
áreas, já que o curso é bastante amplo e permite esta 
flexibilidade de trabalho.

Esta oficina possibilitou aos estudantes do ensino médio 
pensar na sua carreira profissional, escolhendo um curso 
para estudar na universidade.

É uma excelente oportunidade aos meninos e meninas da 
Escola de Educação Básica São Francisco ter uma univer-
sidade federal com possibilidades de diferentes auxílios 
financeiros para que consigam aproveitar ao máximo a 
estrutura da UFFS. 

Para maiores informações, acesse: <www.uffs.edu.br>.
Bons estudos!

Arte: Elcio Zeni
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Brincando e aprendendo
Encontre e circule nomes vulgares de insetos. Eles po-
dem estar na posição vertical, horizontal ou diagonal.

Gabarito: besouro; mariposa; gafanhoto; libélula; cupim;  barata.

 

 

  

18 

Brincando e aprendendo 

Encontre e circule nomes vulgares de insetos. Eles 
podem estar na posição vertical, horizontal ou diagonal. 

Gabarito: besouro; mariposa; gafanhoto; libélula; cupim;  barata. 

A G A A C A C C A T A L 

A A A B A R A T A Z I A 

C F R O S O A A A B B A 

A A A U O P A A E X E Z 

B N R I P O A L A A S A 

A H A A I R U A A A O X 

D O E A R L A A A A U A 

A T A X A M I P U C R Y 

A O A A M M A A A A O R 

19 

Brincando e aprendendo 

Ajude a Tainá a encontrar o ninho de formigas 
cortadeiras. 
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Brincando e aprendendo
Ajude a Tainá a encontrar o ninho de formigas 

cortadeiras.

 

 

  

18 

Brincando e aprendendo 

Encontre e circule nomes vulgares de insetos. Eles 
podem estar na posição vertical, horizontal ou diagonal. 

Gabarito: besouro; mariposa; gafanhoto; libélula; cupim;  barata. 

A G A A C A C C A T A L 

A A A B A R A T A Z I A 

C F R O S O A A A B B A 

A A A U O P A A E X E Z 

B N R I P O A L A A S A 

A H A A I R U A A A O X 

D O E A R L A A A A U A 

A T A X A M I P U C R Y 

A O A A M M A A A A O R 

19 

Brincando e aprendendo 

Ajude a Tainá a encontrar o ninho de formigas 
cortadeiras. 
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Livro iLustrado didático: ensinando com auLas práticas no ensino fundamentaL

Brincando e aprendendo
Coloque os nomes vulgares e pinte os insetos.

 

20 

Brincando e aprendendo 

Coloque os nomes vulgares e pinte os insetos. 

Gabarito: vespa – joaninha. 

21 
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Muito obrigado! 

Gabarito: vespa – joaninha.
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PARTE II

OFICINAS DE MATEMÁTICA
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OFICINA 1

AS QUATRO OPERAÇÕES NOS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Nilce Fátima Scheffer1

Angélica Heineck2

Fernando Brancher3

SÉRIE: 1ª a 3ª série dos anos iniciais do ensino fundamental.

CONCEITOS: adição, subtração, multiplicação e divisão.

OBJETIVOS:
a) reconhecer os algoritmos das operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão; 
b) utilizar técnicas operatórias de trocas e agrupamento;
c) reconhecer diferentes possibilidades das operações;
d) identificar e relacionar os numerais em ordem posicional;
e) reconhecer valor posicional dos numerais até a dezena de milhar;
f) efetuar a composição e decomposição dos números.

1   Doutora em Educação Matemática (Unesp). Docente do curso de Licenciatura em Matemática, dos programas 
de pós-graduação em Educação e do Profmat da UFFS, Campus Chapecó (SC). Líder do Grupo de Pesquisa em 
Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: nilce.scheffer@
uffs.edu.br.
2  Discente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó (SC). Membro do Grupo de Pes-
quisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS.  E-mail: ange-
lica-guega@hotmail.com.
3   Discente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó (SC). Membro do Grupo de Pesqui-
sa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS.  E-mail: fernando.
brancher@hotmail.com
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MATERIAIS:
•	 quadro valor do lugar (fig. 1)
•	 palitos coloridos (fig. 2)
•	 ábaco (fig. 3)
•	 jogos de dominó (fig. 4)
•	 jogos de tabuleiro (fig. 5)
•	 jogo da memória (fig. 6)
•	 dinheirinhos que simulam os diferentes valores de reais (fig. 7)

DESENVOLVIMENTO:

•	 PROBLEMATIZAÇÃO
O Quadro de Valores ou Quadro Valor do Lugar (QVL) (figuras 1 e 2) é 

um instrumento de apoio à aprendizagem de matemática, utilizado nos 
anos inicias do ensino fundamental, que auxilia na introdução e no reco-
nhecimento dos valores posicionais para trabalhar os conceitos de unida-
de, dezena, centena e unidade de milhar, no processo de composição e 
decomposição dos números e das quatro operações matemáticas. Além 
de educativo, facilita o reconhecimento do valor posicional, promovendo 
a aprendizagem na brincadeira da troca e destroca de palitos. O QVL é 
bastante prático e pode ser confeccionado pelo próprio estudante, tendo 
a mesma função que o ábaco (Figura 3).

                          

Figura 1 – Quadro Valor do Lugar (QVL)
Fonte: Laboratório de Educação Matemática – LEM UFFS – Chapecó (SC)
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Figura 2 – Palitos coloridos

Fonte: Laboratório de Educação Matemática – LEM UFFS – Chapecó (SC)

                            

Figura 3 – Ábacos
Fonte: Laboratório de Educação Matemática – LEM UFFS – Chapecó (SC)

Nesta oficina, inicialmente a discussão ocorreu a partir de uma se-
quência de operações a ser assumida: entre unidades, U+U, U–U, U×U, 
U:U; depois dezenas e unidades, D+U, D–U, D×U, D:U; dezenas e dezenas, 
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D+D, D–D, D×D, D:D; e finalmente chegamos às operações entre cente-
nas, C+U, C+D, C+C, C–C, C×C, C:C. Outro aspecto salientado no desen-
volvimento das atividades é o trabalho com as operações na disposição 
horizontal, ou seja, na forma de frase matemática, e depois passa para a 
operação na disposição vertical (conta armada).

Partiu-se sempre de uma situação-problema, ou melhor, de uma per-
gunta da História da Matemática, de uma situação contexto, geralmente 
criada e proposta pelas próprias crianças e, no caso deste trabalho, pelos 
professores em curso de formação continuada.

•	 CONSTRUÇÃO DO QUADRO VALOR DE LUGAR 
O QVL pode ser construído com uma caixa de sapatos forrada e quatro 

caixinhas de remédio forradas, que serão coladas da direita para a esquer-
da na sequência de unidade, dezena, centena e unidade de milhar. Os pali-
tos coloridos podem ser providenciados a partir de canudinhos plásticos de 
refrigerante cortados ao meio, conforme se pode observar nas figuras 1 e 2. 

OPERAÇÕES

1) adiÇÃo 

Situação-problema:

a) Uma menina tinha 4 bonecas e ganhou no seu aniversário mais 3 
bonecas. Com quantas bonecas a menina ficou?

4+3= 7

No QVL, 4 unidades + 3 unidades = 7 unidades.
Obs.: As opções de solução vão desde a representação através de fi-

guras até a numérica.

b) Um menino tinha 12 balões e ganhou mais 7. Com quantos balões 
ficou?

12+7=19
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No QVL, 1 dezena e 2 unidades + 7 unidades = 1 dezena e 9 unidades. 

c) Um menino tinha 23 figurinhas e ganhou do seu pai mais 15 figu-
rinhas. Com quantas figurinhas ficou?

23+15=38

 No QVL, 2 dezenas e 3 unidades + 1 dezena e 5 unidades = 3 dezenas 
e 8 unidades. 

Nessa situação de adição de dezenas, pode-se partir também para a 
alternativa de decomposição dos números, que é o que ocorre com os 
palitos quando realizamos as operações no QVL.

20 + 3
10 + 5
30 + 8

 D     U
 2      3

        +  1      5
 3      8

d) Numa sala de aula há 16 meninas e 18 meninos. Quantos alunos 
há nessa turma?

16+18=34

No QVL: 
1 dezena e 6 unidades + 1 dezena e 8 unidades = 2 dezenas e 14 uni-

dades, unidades estas que poderão ser trocadas, ou seja, 10 unidades por 
1 dezena, que assumirá representação na casa das dezenas.

Nessa situação de adição de dezenas, pode-se partir também para a 
alternativa de decomposição dos números, que é o que ocorre com os 
palitos quando realizamos as operações no QVL, ao assumir o valor posi-
cional.
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 10 + 6
 10 + 8  
20 + 14

Obs.: Nessa situação-problema, surge uma nova noção a ser refletida, 
que é a adição com reserva, ou seja, a troca de uma dezena por 10 unida-
des. E assim também ocorre nas operações com centenas.

2 SUBTRAÇÃO

Situação-problema:

a) Uma menina tinha 8 pirulitos e deu ao seu amigo 3 pirulitos. Com 
quantos pirulitos a menina ficou?

8 - 3= 5

No QVL, 8 unidades – 3 unidades = 5 unidades.
Obs.: As opções de solução vão desde a representação através de fi-

guras até a numérica.

b) Um menino tinha 16 reais e gastou 5. Com quantos reais ficou?

16 - 5=11

No QVL, 1 dezena e 6 unidades – 5 unidades = 1 dezena e 1 unidade.

c) Um menino tinha 26 balas e deu para o seu amigo 15 balas. Com 
quantas balas ficou?

26 - 15=11

 No QVL, 2 dezenas e 6 unidades – 1 dezena e 5 unidades = 1 dezena 
e 1 unidade.

Nessa situação de subtração de dezenas, pode-se partir também para 
a alternativa de decomposição dos números, que é o que ocorre com os 
palitos quando realizamos as operações no QVL.
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20 + 6
    -  10 + 5

10 + 1

 D     U
 2      6

        -   1      5
 1      1

d) Num grupo há 26 homens e 18 mulheres. Há quantos homens a 
mais que mulheres no grupo?

26 - 18= 8

No QVL, 2 dezenas e 6 unidades – 1 dezena e 8 unidades = 0 dezenas 
e 8 unidades. 

Nessa situação de subtração de dezenas, pode-se partir também para 
a alternativa de decomposição dos números, que é o que ocorre com os 
palitos quando realizamos as operações no QVL. Foi necessário destrocar 
uma dezena por 10 unidades para fazer a subtração das 8 unidades.

10 + 16
    -  10 + 8  

00 + 8

Obs.: Nessa situação-problema, surge uma nova noção a ser refletida, 
que é a subtração com empréstimo, ou seja, com a destroca de uma deze-
na por 10 unidades. E assim também ocorre nas operações com centenas.

3 MULTIPLICAÇÃO

A ideia multiplicativa foi trabalhada a partir da adição de parcelas 
iguais. Inicialmente construímos todas as tabuadas com os professores e 
depois passamos às aplicações dos algoritmos.

As tabuadas envolveram situações concretas de adição de parcelas 
iguais.
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TABUADAS

×2

1 × 2 = 2    II
2 × 2 = 4    II + II
3 × 2 = 6    II + II + II
4 × 2 = 8    II + II  + II + II

E assim sucessivamente até a tabuada do ×10. 

Situação-problema:

a) Uma menina tinha 4 picolés e seu amigo tinha 3 vezes essa quan-
tidade. Qual o número de picolés que tinha seu amigo?

4  × 3= 12

No QVL, colocam-se 3 unidades quatro vezes, o que será igual a 12 
unidades, ou melhor, uma dezena e 2 unidades.

Obs.: As opções de solução vão desde a representação através de fi-
guras até a numérica.

b) Uma pessoa tem 16 reais e seu amigo tem o triplo dessa quantia. 
Quantos reais tem seu amigo?

16 × 3 = 48

No QVL, colocam-se três vezes 1 dezena e 6 unidades, o que resultará 
em 4 dezenas e 8 unidades.

   10 + 6
        X          3          

30 + 18 = 48
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4 DIVISÃO

A ideia de divisão é trabalhada a partir da distribuição e da reparti-
ção. Essas duas formas de abordar a divisão contemplam perguntas como 
“quantas vezes uma quantidade cabe dentro de outra?” e a própria ideia 
da divisão como operação inversa da multiplicação.

Situação-problema:

a) Uma menina tinha 12 flores para distribuir em 3 vasos. Quantas 
flores couberam em cada vaso? 

12∶ 3 = 4

No QVL, coloca-se 1 dezena e 2 unidades, ou seja, se faz necessário 
destrocar a dezena por 10 unidades, assim, fica uma dezena e duas uni-
dades de palitos para fazer a distribuição em três grupos.

Obs.: As opções de solução vão desde a representação através de fi-
guras até a representação numérica. Assim ocorre com as demais divi-
sões, sempre perguntando quantos grupos de centenas, de dezenas e de 
unidades pode-se fazer nas diferentes divisões.

5 ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO

Após a exploração das ideias das operações, realizamos atividades 
lúdicas com os professores de modo a apresentar diferentes possibili-
dades de trabalho, como jogos de dominó, tabuleiros, memória e di-
nheiros simulados para dramatização de situações de compra, venda 
e troco (figuras 4, 5, 6 e 7), tendo em vista as aplicações das quatro 
operações. 
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Figura 4 – Jogos de dominó
Fonte: Laboratório de Educação Matemática – LEM UFFS – Chapecó (SC)

Figura 5 – Jogos de tabuleiro
Fonte: Laboratório de Educação Matemática – LEM UFFS – Chapecó (SC)

                     

Figura 6 – Jogo da memória
Fonte: Laboratório de Educação Matemática – LEM UFFS – Chapecó SC
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Figura 7 – Dinheiros simulados

Fonte: Laboratório de Educação Matemática – LEM UFFS – Chapecó (SC)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa oficina contemplou o trabalho com as quatro operações e mo-
dos de resolução com o material concreto, valorizando também a intera-
ção com o grupo e diferentes agrupamentos, além de propor a prática de 
decomposição em unidades, dezenas e centenas, o que permite maior vi-
sualização, concretude e entendimento dos procedimentos de resolução. 
Os professores puderam esclarecer dúvidas, interagir com os materiais e 
vivenciar situações pedagógicas relacionadas a cada operação de modo a 
criar novas possibilidades para o ensinar.
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OFICINA 2

CONSTRUÇÃO DE SÓLIDOS GEOMÉTRICOS

Nilce Fátima Scheffer1

Angélica Heineck2

SÉRIE: 2º e 3º anos do ensino médio.

CONCEITOS: geometria plana e espacial; retas paralelas e perpendi-
culares; intersecção de retas; figuras geométricas planas; e sólidos geo-
métricos. 

OBJETIVOS:
a) construir polígonos com régua e compasso; 
b) planificação e construção de sólidos geométricos; 
c) identificar elementos dos sólidos e deduzir as fórmulas de área da 

base, área lateral, área total e volume de cada sólido.

MATERIAIS: 
•	 papel sulfite e papel cartão
•	 tesoura
•	 régua

1   Doutora em Educação Matemática (Unesp). Docente do curso de Licenciatura em Matemática, dos programas 
de pós-graduação em Educação e do Profmat da UFFS, Campus Chapecó (SC). Líder do Grupo de Pesquisa em 
Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: nilce.scheffer@
uffs.edu.br.
2   Discente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó (SC). Membro do Grupo de Pes-
quisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: angeli-
ca-guega@hotmail.com.
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•	 cola
•	 compasso 
•	 transferidor

DESENVOLVIMENTO:

Problematização
Com esta atividade pretende-se identificar polígonos regulares, suas 

propriedades, áreas de figuras e construir sólidos a partir da exploração 
de conceitos geométricos, partindo da planificação dos sólidos regulares 
e da geometria espacial. A seguir apresentam-se três atividades relacio-
nadas à construção com régua e compasso, planificação e construção de 
três sólidos geométricos.

ATIVIDADE 1: CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DO PRISMA 
DE BASE HEXAGONAL

A construção com régua e compasso requer inicialmente a construção 
do hexágono que compõe a base do prisma. A partir desta base constrói-
-se a lateral do prisma, utilizando-se retas perpendiculares e paralelas, 
conforme Figura 1. Após a construção da lateral, determina-se mais um 
hexágono, que será a outra base do prisma.

Figura 1 – Construção do prisma hexagonal 
Fonte: Acervo das autoras
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Após planificar o prisma hexagonal, basta recortar e colar as abas 
para obter o sólido, conforme Figura 2.

Figura 2 – Prisma de base hexagonal 
Fonte: Acervo das autoras

A partir da construção e montagem do sólido, trabalhou-se na dedu-
ção das fórmulas para o cálculo da área e do volume.

Área da base: A área da base deste prisma compreende a área de um 
hexágono regular, definida por: 

Área lateral: A área lateral deste prisma compreende a área de seis 
retângulos, definida por:

Assim, l é o valor da base do retângulo e h  é a altura deste.

Área total: A área total deste prisma compreende a soma da área la-
teral com duas vezes a área da base. A área lateral é a área dos seis retân-
gulos, e a área da base é a soma da área dos dois hexágonos que formam 
a base deste prisma. Portanto, a área total é definida por:

         
  

 
Área lateral: A área lateral deste prisma compreende a área de seis retângulos, 

definida por: 
          

 
Assim,   é o valor da base do retângulo e   é a altura deste. 
 
Área total: A área total deste prisma compreende a soma da área lateral com 

duas vezes a área da base. A área lateral é a área dos seis retângulos, e a área da base é a 
soma da área dos dois hexágonos que formam a base deste prisma. Portanto, a área total 
é definida por: 

           
Ou seja,  

                     
   

 
Volume: O volume deste prisma compreende a multiplicação da área da base 

pela altura do prisma. Portanto, o volume é definido por: 
 

       
 
 

ATIVIDADE 2:  
 
CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DA PIRÂMIDE DE BASE QUADRADA 
 

Para a construção e planificação de uma pirâmide de base quadrangular, 
partimos da construção de um quadrado. Após a base quadrada pronta, define-se a altura 
da pirâmide. Para definir esta altura, encontra-se o ponto médio de cada lado do 
quadrado e, em seguida, define-se uma reta perpendicular a cada um destes pontos 
médios. Esta reta perpendicular deverá ter a altura desejada para o triângulo que vai 
compor a lateral deste prisma. Após a construção das quatro retas perpendiculares, 
traçar as demais retas que compõem as laterais de cada triângulo, conforme ilustra a 
Figura 3. 
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Para a construção e planificação de uma pirâmide de base quadrangular, 
partimos da construção de um quadrado. Após a base quadrada pronta, define-se a altura 
da pirâmide. Para definir esta altura, encontra-se o ponto médio de cada lado do 
quadrado e, em seguida, define-se uma reta perpendicular a cada um destes pontos 
médios. Esta reta perpendicular deverá ter a altura desejada para o triângulo que vai 
compor a lateral deste prisma. Após a construção das quatro retas perpendiculares, 
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Figura 3. 
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Ou seja, 

Volume: O volume deste prisma compreende a multiplicação da área 
da base pela altura do prisma. Portanto, o volume é definido por:

ATIVIDADE 2: CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DA PIRÂMI-
DE DE BASE QUADRADA

Para a construção e planificação de uma pirâmide de base quadran-
gular, partimos da construção de um quadrado. Após a base quadrada 
pronta, define-se a altura da pirâmide. Para definir esta altura, encon-
tra-se o ponto médio de cada lado do quadrado e, em seguida, define-se 
uma reta perpendicular a cada um destes pontos médios. Esta reta per-
pendicular deverá ter a altura desejada para o triângulo que vai compor a 
lateral deste prisma. Após a construção das quatro retas perpendiculares, 
traçar as demais retas que compõem as laterais de cada triângulo, confor-
me ilustra a Figura 3.

Figura 3 – Planificação da pirâmide de base quadrada 
Fonte: Acervo das autoras
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Após a planificação da pirâmide de base quadrada, basta recortar e 
colar as abas da figura planificada e então se obtém o sólido, conforme 
Figura 4.

Figura 4 – Pirâmide de base quadrada 
Fonte: Acervo das autoras

A partir da construção e montagem do sólido, obtém-se a dedução 
das fórmulas de área e volume.

Área da base: A área da base desta pirâmide compreende a área de 
um quadrado de lado l ; portanto, é definida por:

Área lateral: A área lateral desta pirâmide compreende a área de qua-
tro triângulos; portanto, é definida por:

Onde, B� é a base de cada triângulo que compõe a lateral da pirâmi-
de, ou seja, o valor do lado do quadrado, e H� é a altura de cada triângulo 
que compõe a lateral da pirâmide, que é definida a partir da relação do 
Teorema de Pitágoras.

Área total: A área total desta pirâmide é definida pela soma da área 
da base e área lateral; portanto, é definida por:

Ou seja,
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Volume: O volume desta pirâmide é definido pela multiplicação da 
área da base pela altura. A altura é dada a partir da relação do Teorema 
de Pitágoras entre a altura do triângulo lateral e o valor do lado do qua-
drado sobre dois. Portanto, o volume é definido por:

Ou seja, 

ATIVIDADE 3: CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DO CONE

Para a planificação de um cone reto, parte-se da construção de um 
segmento , que será a geratriz deste cone. Traçando este segmento, de-
vemos em seguida calcular o ângulo , que será a abertura do setor circular 
que determina a área lateral do cone. O valor de  é dado por:

Ou então, 

Para obtermos o valor de , é necessário definir o valor do raio  da base. 
Após definida a geratriz e o raio, basta calcular  utilizando uma das fórmu-
las acima e marcar o valor do ângulo  em relação ao segmento da geratriz, 
obtendo-se assim o setor circular referente à área lateral do cone. Para 
finalizar esta planificação, basta traçar um círculo com o raio definido ao 
lado do arco do setor circular, e dessa forma obtém-se a planificação do 
cone, conforme Figura 5.

Área total: A área total desta pirâmide é definida pela soma da área da base e 
área lateral; portanto, é definida por: 
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Figura 5 – Planificação do cone 
Fonte: Acervo das autoras

Após a planificação do cone, basta recortar e colar as abas da figura 
planificada e então se obtém o sólido, conforme ilustra a Figura 6.

Figura 6 – Cone 
Fonte: Acervo das autoras

A partir da construção e montagem do sólido, obtém-se a dedução 
das fórmulas de área e volume.

Área da base: A área da base do cone compreende a área de um cír-
culo de raio ; portanto, é definida por:
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Área da base: A área da base do cone compreende a área de um círculo de raio 

 ; portanto, é definida por: 
        

 
Área lateral: A área lateral do cone compreende a área do setor circular; 

portanto, é definida por: 
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Área lateral: A área lateral do cone compreende a área do setor circu-
lar; portanto, é definida por:

Área total: A área total do cone é definida pela soma da área da base 
e área lateral; portanto, é definida por:

Ou seja,

Volume: O volume deste cone é definido pela multiplicação da área 
da base pela altura. A altura é dada a partir da relação do Teorema de 
Pitágoras entre a geratriz do cone, sua altura e o raio da base. Portanto, o 
volume é definido por:

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esta atividade, foi possível explorar conceitos de geometria es-
pacial do ensino médio, buscando retomar a construção de sólidos ge-
ométricos a partir de sua planificação. Assim, foi possível recuperar a 
construção com a utilização da régua e do compasso, possibilitando ao 
aluno e professor maior envolvimento e participação tanto no momento 
de elaboração do material quanto na dedução das fórmulas, se utilizando 
de toda a construção concreta e o estabelecimento de relações.
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OFICINA 3

(RE)CONHECENDO FIGURAS GEOMÉTRICAS 
COM O SOFTWARE SLOGO

Nilce Fátima Scheffer1

Angélica Heineck2

Eliziane Comachio3

SÉRIE: 6º ano do ensino fundamental.

CONCEITOS: ângulos; propriedades dos polígonos; quadrado, triân-
gulo e círculo.

OBJETIVOS:
 Representar uma casa através da construção de algumas figuras 

geométricas planas com o software Slogo, possibilitando, através das ati-
vidades, o reconhecimento destas figuras e as noções de lateralidade, ân-
gulos de giro e demais conceitos envolvidos.

MATERIAIS: software Slogo.

1   Doutora em Educação Matemática (Unesp). Docente do curso de Licenciatura em Matemática, dos programas 
de pós-graduação em Educação e do Profmat da UFFS, Campus Chapecó (SC). Líder do Grupo de Pesquisa em 
Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: nilce.scheffer@
uffs.edu.br.
2   Discente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó (SC). Membro do Grupo de Pes-
quisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: angeli-
ca-guega@hotmail.com.
3   Discente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó (SC). Membro do Grupo de Pes-
quisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: lizico-
machio@gmail.com.
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DESENVOLVIMENTO:

PROBLEMATIZAÇÃO
As atividades aqui destacadas são desenvolvidas no software Slogo, 

que é baseado em uma interface de programação simples. Os coman-
dos inseridos pelo usuário na tela do software através de uma janela de 
comandos resultam nos movimentos de uma tartaruga, produzindo as-
sim diferentes figuras que são formadas pelas trajetórias da tartaruga na 
tela do computador. Os comandos básicos do ambiente são referentes à 
movimentação para frente e para trás da tartaruga, e o giro é dado pela 
movimentação de esquerda ou direita da tartaruga, conforme Quadro 1.

Significado Comando

Para frente 10 cm PF 10

Para trás 10 cm PT 10

Girar para esquerda 90º PE 90

Girar para direita 90º PD 90

Limpar tela TAT

Andar sem traço UM

Andar com traço UL

Apagar algum traço UB

Comando repita Repita n [ lista de comandos ]

Quadro 1 – Comandos software Slogo

Com estas atividades, pretende-se identificar algumas figuras geométri-
cas planas, como triângulo, círculo, quadrado e retângulo. Além disso, no de-
correr das atividades, pode-se explorar os conceitos de lateralidade e ângulos 
de giro. A seguir, apresentam-se quatro atividades relacionadas à construção 
dessas figuras no software Slogo e à exploração dos demais conceitos.

ATIVIDADE 1: Construção do quadrado

Para a construção do corpo da casa, representado pelo quadrado, os co-
mandos necessários são: PF e PD. Para iniciar a trajetória da tartaruga, inse-
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rem-se na janela os comandos PF 250 PD 90, construindo assim o lado es-
querdo do quadrado. Em seguida, inserem-se na janela os comandos PF 250 
PD 90, construindo assim o lado superior do quadrado. Após isso, inserem-se 
na janela os comandos PF 250 PD 90, construindo assim o lado direito do 
quadrado. Por fim, inserem-se na janela os comandos PF 250 PD 90, cons-
truindo assim a parte inferior do quadrado e finalizando a construção desta 
figura (Figura 1). Cabe destacar que o tamanho do segmento é definido pelo 
usuário; neste caso, optou-se por um segmento de 250 unidades.

Figura 1 – Construção passo a passo do quadrado 
Fonte: Acervo das autoras

Na construção do quadrado, é possível explorar a noção de esquerda 
e direita (lateralidade), ângulo de giro, que neste caso é de 90º, e também 
o reconhecimento da figura geométrica, que representa um quadrado, 
observando que os lados têm todos a mesma medida, e os ângulos deter-
minados pelo encontro de dois lados é reto, ou seja, de 90º.

Uma segunda opção para a construção desta figura geométrica no sof-
tware Slogo pode ser feita a partir do comando REPITA, pois a trajetória PF 
250 PD 90 se repete quatro vezes. Desse modo, pode-se construir o qua-
drado inserindo na janela o seguinte comando: REPITA 4 [ PF 250 PD 90 ].

ATIVIDADE 2: CONSTRUÇÃO DO TRIÂNGULO

Para a construção do telhado, representado pelo triângulo, os coman-
dos necessários são: UN, UL, PF e PD. Para iniciar a trajetória da tartaruga, 
inserem-se na janela os comandos UN PF 250, fazendo com que a tartaruga 
se desloque até a parte superior do quadrado, mas sem que sua trajetória 
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seja marcada. Em seguida, inserem-se na janela os comandos UL PD 30, 
girando a tartaruga e marcando novamente sua trajetória para poder cons-
truir o segmento do triângulo. Em seguida, os comandos PF 250 PD 120 são 
utilizados para construir o segundo segmento desta figura geométrica. Por 
fim, inserem-se na janela os comandos PF 250 PD 30, finalizando a cons-
trução do triângulo (Figura 2). Cabe destacar que se optou pela construção 
de um triângulo de lados iguais, ou seja, equilátero, sendo assim, cada seg-
mento deste triângulo tem o tamanho de 250 unidades.

Figura 2 – Construção passo a passo do triângulo 
Fonte: Acervo das autoras

Após a construção do triângulo, é possível explorar, além das noções 
de lateralidades e ângulos de giro, os ângulos internos desta figura. Dessa 
forma, pode-se perceber que um triângulo equilátero tem ângulos inter-
nos de mesma medida, ou seja, ângulos de 60º. Além disso, percebe-se 
que, tendo o triângulo três ângulos iguais de 60º, a soma de seus ângulos 
internos é 180º, realizando o reconhecimento desta figura. Portanto, se 
este conceito não fosse observado durante a construção, não seria possí-
vel construir um triângulo equilátero. 

ATIVIDADE 3: CONSTRUÇÃO DO RETÂNGULO

Para a construção da porta, representada pelo retângulo, os coman-
dos necessários são: UN, UL, PF e PD. Para iniciar a trajetória da tartaruga, 
inserem-se na janela os comandos UN PF 250 PD 90 PF 160 PD 90, movi-
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mentando a tartaruga até o lugar onde o retângulo será construído, mas 
sem marcar sua trajetória. Em seguida, inserem-se na janela os comandos 
UL PF 100 PD 90, marcando sua trajetória, construindo o lado esquerdo do 
retângulo. Após isso, inserem-se na janela os comandos PF 70 PD 90, cons-
truindo o lado superior do retângulo. Por fim, inserem-se na janela os co-
mandos PF 100 PD 90, construindo o lado direito do retângulo, o que fina-
liza a construção desta figura geométrica (Figura 3). Nesta figura, optou-se 
por segmentos de 100 unidades de comprimento e 70 unidades de largura.

Figura 3 – Construção passo a passo do retângulo  
Fonte: Acervo das autoras

Com a construção desta figura geométrica é possível observar que 
os recursos explorados são os mesmos utilizados na construção do qua-
drado. No entanto, a representação destas figura geométricas se diferem 
quanto o tamanho dos segmentos, visto que em um retângulo há somen-
te dois lados iguais, sendo estes paralelos entre si.

ATIVIDADE 4: CONSTRUÇÃO DO CÍRCULO

Para a construção da janela, representada pelo círculo, os comandos 
necessários são: UN, UL, REPITA, PF e PD. Para iniciar a trajetória da tarta-
ruga, inserem-se na janela os comandos UN PF 90 PD 90 PF 180, a fim de 
posicioná-la no local escolhido para a construção da janela sem que sua 
trajetória seja marcada. Então, insere-se na janela o comando UL REPITA 
36 [ PF 10 PD 10 ], marcando a trajetória da tartaruga, construindo com 
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somente esse comando o círculo (Figura 4). Nesta figura geométrica, op-
tou-se por construir um círculo de raio de 3 unidades.

Figura 4 – Construção passo a passo do círculo 
Fonte: Acervo das autoras

A partir da construção do círculo, observa-se que a tartaruga volta ao 
mesmo lugar de onde partiu. Percebe-se, então, que ela deu uma volta 
completa para a construção desta figura, indicando assim que o ângulo 
desta figura é 360º. A partir disso, pode-se ter uma melhor visualização 
quanto a sua representação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta oficina envolveu basicamente a construção de polígonos, consi-
derando principalmente, na construção, as propriedades e a exploração 
do triângulo, quadrado, retângulo e círculo, com o software Slogo. Foram 
exploradas também as propriedades dos polígonos envolvidos na cons-
trução da figura escolhida para tal.

REFERÊNCIAS

LINDQUIST, M. M.; SHULTE, A. P. Aprendendo e ensinando geometria. São Pau-
lo: Atual, 1994. 
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OFICINA 4

CONSTRUÇÃO DE POLÍGONOS COM O 
SOFTWARE KIG – GEOMETRIA INTERATIVA

Nilce Fátima Scheffer 

Angélica Heineck 

SÉRIE: 7º e 8º anos do ensino fundamental.

CONCEITOS: geometria plana, segmento de reta, círculo, intersecção 
de retas e segmentos, retas paralelas e perpendiculares, figuras geomé-
tricas planas.

OBJETIVOS: 
a) construir polígonos com o software Kig; 
b) identificar elementos e propriedades dos polígonos.

MATERIAIS: software Kig, versão Linux.

DESENVOLVIMENTO:

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) vêm ganhando 
cada vez mais espaço no cotidiano das pessoas, principalmente quando 
se trata de jovens e crianças. Dessa forma, é muito discutida a necessida-
de de utilizar as tecnologias na sala de aula, tendo em vista que, se bem 
aplicadas, podem contribuir para que o processo de ensino e de aprendi-
zagem se torne mais atraente, crítico, dinâmico e significativo.
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Nesse sentindo, Borba e Penteado (2007) afirmam que, devido às co-
res, ao dinamismo e à importância dada aos computadores pela socieda-
de, a sua utilização pode contribuir para desenvolver a motivação dos alu-
nos. A abordagem visual tem demonstrado a importância da formulação 
de conjecturas, refutações e explicitação de resultados, destinando maior 
espaço à reflexão matemática, pois se trata principalmente de demons-
trações e construções geométricas. A atividade aqui destacada apresenta 
este dinamismo proposto pelos autores para sala de aula, buscando com-
preender através de construções no Software Kig os principais conceitos 
envolvidos na Geometria Plana.

ATIVIDADE 1: CONSTRUÇÃO DE UM TRIÂNGULO EQUI-
LÁTERO

Passos para construção:
a) com a ferramenta Segmento, crie o segmento AB;
b) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(1) com centro 

no ponto A e raio AB e outra circunferência C(2) com centro em B e raio 
em BA;

c) com a ferramenta Intersecção, crie o ponto C na intersecção de C(1) 
com C(2);

d) com a ferramenta Segmento, crie os lados BC e AC do triângulo 
(Figura 1).

Figura 1 – Construção de um triângulo equilátero
Fonte: Acervo das autoras
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ATIVIDADE 2: CONSTRUÇÃO DE UM QUADRADO

Passos para construção:
a) com a ferramenta Segmento, crie um segmento de reta AB;
b) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(1) com centro 

em A e raio AB;
c) com a ferramenta Perpendicular, crie as retas r e s perpendiculares 

ao segmento AB, passando pelos pontos A e B;
d) com a ferramenta Intersecção, crie o ponto C nas intersecções de 

C(1) com a reta perpendicular r que passa por A;
e) com a ferramenta Perpendicular, crie a reta t perpendicular à reta 

r que passe por C;
f) com a ferramenta Ponto, crie o ponto D formado pela intersecção 

entre as duas retas perpendiculares t e s;
g) com a ferramenta Segmento, crie os segmentos CD, DB, BA e AC 

(Figura 2).

Figura 2 – Construção de um quadrado

Fonte: Acervo das autoras



A PRÁTICA COM PROFESSORES E ESTUDANTES DA ESCOLA BÁSICA 
DA REDE PÚBLICA DE MUNICÍPIOS DO OESTE CATARINENSE64

oficina 4: construÇÃo de poLÍGonos com o softWare KiG – Geometria interativa 

ATIVIDADE 3: CONSTRUÇÃO DE UM PENTÁGONO REGULAR

Passos para construção:
a) com a ferramenta Segmento, crie um segmento vertical AB e, com 

a ferramenta Ponto Médio, marque o ponto médio O entre AB;
b) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(1) de centro 

em O e raio OB;
c) trace uma Perpendicular r de AB passando pelo ponto O e crie os 

pontos D e E nas intersecções de r com C(1);
d) com a ferramenta Ponto Médio, crie o ponto médio C no segmento DO;
e) com a ferramenta Círculo, trace a circunferência C(2) com centro 

em C e raio CA e, com a ferramenta Intersecção, marque o ponto de inter-
secção L na intersecção de C(2) com DE;

f) com a ferramenta Círculo, crie a circunferência C(3) de centro em A 
e raio AL e marque com a ferramenta Intersecção o ponto F e T de inter-
secção de C(3) com C(1);

g) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(4) com centro 
em F e raio FA, e marque o ponto G na intersecção de C(1) com C(4);

h) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(5) com centro 
em T e raio TA e marque o ponto R na intersecção de C(1) com C(5);

i) com a ferramenta Segmento, crie os seg-
mentos de reta FA, FG, GR, RT e TA (Figura 3).

Figura 3 – Construção de um pentágono regular

Fonte: Acervo das autoras
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ATIVIDADE 4:  CONSTRUÇÃO DE UM HEXÁGONO REGU-
LAR

Passos para construção:
a) com a ferramenta Segmento, crie um segmento de reta AB;
b) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(1) com centro 

em A e raio AB e uma circunferência C(2) com centro em B e raio AB. Na 
intersecção das circunferências C(1) e C(2), crie o ponto P(1);

c) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(3) com centro 
em P(1) e raio P(1)A;

d) com a ferramenta Ponto, crie os pontos F e C, resultantes de um 
dos pontos das intersecções de C(1) com C(3) e C(2) com C(3) respectiva-
mente (Figura 4).

Figura 4 – Construção de um hexágono regular
Fonte: Acervo das autoras

e) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(4) com origem 
em F e raio AF e uma circunferência C(5) com origem em C e raio BC.

f) com a ferramenta Intersecção, crie os pontos D e E, resultantes dos 
pontos das intersecções de C(3) com C(5) e C(3) com C(4) respectivamen-
te.
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g) com a ferramenta Segmento, crie os segmentos DE, EF, FA, AB, BC e 
CE, formando assim a figura do hexágono regular (Figura 5).

 

Figura 5 – Construção de um hexágono regular
Fonte: Acervo das autoras

ATIVIDADE 5: CONSTRUÇÃO DE UM OCTÓGONO REGULAR

Passos para construção:
a) com a ferramenta Segmento, crie um segmento AB e, com a ferra-

menta Ponto Médio, crie o ponto C entre A e B;
b) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(1) com centro 

em C e raio CB;
c) com a ferramenta Perpendicular, crie uma reta t perpendicular a 

AB que passe pelo ponto C e, com a ferramenta Intersecção, marque os 
pontos D e L nas intersecções de t e C(1);

d) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(2) com centro 
em A e raio AC;

e) com a ferramenta Círculo, crie uma circunferência C(3) com centro 
em D e raio DC, e marque o ponto F na intersecção de C(2) com C(3);

f) com a ferramenta Círculo, crie a circunferência C(4) com centro em 
B e raio BC, e crie o ponto E na intersecção de C(3) e C(4);

g) com a ferramenta Linha, crie uma reta s que passe pelos pontos E e 
C e crie também uma reta r que passe pelos pontos F e C;
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h) com a ferramenta de Intersecção, crie os pontos H e I nas intersec-
ções de C(1) com a reta r e crie também os pontos J e M nas intersecções 
de C(1) com a reta s;

i) com a ferramenta Segmento, crie os segmentos: AM, ML, LI, IB, BJ, 
JD, DH e HA (Figura 6).

Figura 6 – Construção de um octógono regular
Fonte: Acervo das autoras

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta oficina envolveu basicamente a construção de polígonos consi-
derando principalmente os passos da construção com o software Kig e 
foram exploradas também as propriedades dos polígonos. 

REFERÊNCIAS
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OFICINA 5

APRENDENDO FRAÇÕES

Marisol Vieira Mello1

Eliziane Comachio2

SÉRIE: 4º ano do ensino fundamental. 

CONCEITOS:
A oficina busca explorar os diferentes significados de fração ressal-

tando a importância dos distintos contextos para se ensinar esse conceito 
matemático. O estudo de Campos, Magina e Nunes (2006) pode ser im-
portante para compreender o conceito de fração, pois poderão apresen-
tar-se com diferentes significados, como: parte-todo, número, quociente, 
medida e operador multiplicativo. Como recurso didático-pedagógico, su-
gere-se utilizar a régua de frações, que possibilita explorar frações equi-
valentes, bem como operações de adição e subtração de frações. 

OBJETIVOS:
a) levar o aluno a identificar, compreender e desenvolver a ideia de 

fração como um todo;
b) reconhecer a necessidade da utilização de outros conjuntos nu-

méricos;

1   Doutora em Educação (Unicamp). Docente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó 
(SC). Membro do Grupo de Pesquisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Mate-
mática da UFFS. E-mail: marisol.melo@uffs.edu.br.
2   Discente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó (SC). Membro do Grupo de Pes-
quisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: lizico-
machio@gmail.com.



A PRÁTICA COM PROFESSORES E ESTUDANTES DA ESCOLA BÁSICA 
DA REDE PÚBLICA DE MUNICÍPIOS DO OESTE CATARINENSE70

oficina 5:   aprendendo fraÇÕes

c) utilizar diferentes representações para expressar os números fracio-
nários, tais como desenhos pintados, esquemas, material concreto, etc.;

d) explorar os significados parte-todo, número, quociente, medida e 
operador multiplicativo;

e) reconhecer a equivalência de frações;
f) estabelecer relações através da leitura de frações.

MATERIAIS: quadro de tiras e material dourado.

DESENVOLVIMENTO:

Problematização
No início da oficina, pode-se propor aos participantes das atividades 

que deem suporte à compreensão dos diferentes significados de frações. 
Com isso, é sugerida a confecção de uma régua de fração em papel sulfite 
ou cartolina disponibilizada pelo professor (como exemplo da Figura 1). 
Nela, os participantes devem pintar e recortar as partes que representam 
as frações, observando o princípio matemático de que as frações são frag-
mentos de um mesmo inteiro e que são divididos em partes iguais. Desse 
modo, propõe-se uma série de atividades a fim de aprofundar o conhe-
cimento sobre os conceitos a serem estudados. Algumas das atividades 
que exploram os conceitos de frações são apresentadas a seguir.

Atividades

 Régua de frações: construção do recurso didático (a partir de um 
modelo proposto)

Figura 1 – Exemplo de uma régua de frações
Fonte: Florisbal (2012)
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 Parte-todo: representação de frações em figuras/desenhos

Figura 2 – Frações: parte-todo nas bandeirolas 
Fonte: Imagem extraída da internet

 Operador multiplicativo e parte-todo: em contagem discreta e for-
mas geométricas

Figura 3 – Frações: operador multiplicativo e parte-todo
Fonte: MDMat (2015) 
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 Frações: identificação das partes de um todo

A quarta parte de 860 é __________ A terça parte de 600 vezes 15 é _______________

A metade de 2570 é _____________ A quinta parte de 225 vezes 30 é ______________

A terça parte de 1107 é __________ A metade de 1846 vezes 9 é __________________

A sexta parte de 3144 é __________ A quarta parte de 3600 dividido por 5 é _________

A quinta parte de 4550 é _________ A terça parte de 2496 menos o dobro de 239 é ___

A metade de 468 é ______________ A metade da quarta parte de 1752 é ___________

 Frações: com o uso do material dourado

Figura 4 – Frações com material dourado 
Fonte: Imagem extraída da internet
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DISCUSSÃO CONCEITUAL

Para Campos, Magina e Nunes (2006, p. 127-128), as frações possuem 
os seguintes significados:

Parte-todo: a ideia de partição de um todo em n partes iguais, em 
que cada parte pode ser representada como 1/n. Assim, assume-se como 
o significado parte-todo um todo dividido em partes iguais em situações 
estáticas, nas quais a utilização de um procedimento de dupla contagem 
é suficiente para se chegar a uma representação correta. 

Número: frações, como os inteiros, são números que não precisam 
necessariamente referir-se a quantidades específicas. Existem duas for-
mas de representação fracionária: ordinária e decimal. 

Quociente: envolve a ideia de divisão e apresenta resultado. 
Medida: algumas medidas envolvem fração por se referirem a quan-

tidades intensivas, nas quais a quantidade é medida pela relação entre 
duas variáveis.

Operador multiplicativo: como o número inteiro, as frações podem 
ser vistas como o valor escalar aplicado a uma quantidade.

RESULTADOS

A sugestão da oficina destaca a ampliação dos conceitos matemáticos 
relacionados a frações, superando a tendência de associar apenas com 
o conceito de parte-todo, destacando também a importância da leitura 
matemática, das grandezas e dos conjuntos numéricos. O uso da régua de 
frações e de outros materiais manipuláveis sugeridos auxilia uma apren-
dizagem mais significativa.
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OFICINA 6

ALGEPLAN: ESTUDANDO ÁLGEBRA

Rosane Rossato Binotto1

Acácio Neckel2

Daniel Argeu Bruxel3

SÉRIE: 7º ano do ensino fundamental.

CONCEITOS: adição, subtração e multiplicação de números inteiros; 
adição, subtração e multiplicação de expressões algébricas.

OBJETIVOS:
a) realizar as operações de adição, subtração e multiplicação de nú-

meros inteiros; 
b) realizar as operações de adição, subtração e multiplicação de ex-

pressões algébricas.

MATERIAIS: retângulos e quadrados coloridos feitos em papel cartão 
(figuras 1 e 2).

1   Doutora em Matemática (Unicamp), docente do curso de Licenciatura em Matemática e do Profmat da UFFS, 
Campus Chapecó (SC). Membro do grupo de Pesquisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática 
e Educação Matemática da UFFS. E-mail: rosane.binotto@uffs.edu.br.
2   Discente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó (SC). Membro do Grupo de Pes-
quisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: acacio.
neckel@gmail.com.
3   Discente do curso de Licenciatura em Matemática da UFFS, Campus Chapecó (SC). Membro do Grupo de Pesqui-
sa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática da UFFS. E-mail: dani_bru-
xel@hotmail.com.



A PRÁTICA COM PROFESSORES E ESTUDANTES DA ESCOLA BÁSICA 
DA REDE PÚBLICA DE MUNICÍPIOS DO OESTE CATARINENSE76

oficina 6: aLGepLan: estudando áLGeBra

DESENVOLVIMENTO: 

Problematização
A Álgebra constitui um dos grandes ramos da Matemática. Um dos 

primeiros contatos que o aluno tem com a álgebra elementar se dá no 
5º ano do ensino fundamental. No 7º ano, são trabalhadas as operações 
com expressões algébricas. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, o estudo da Álgebra 
constitui um espaço bastante significativo para que o aluno desenvolva 
e exercite sua capacidade de abstração e generalização (BRASIL, 1998, p. 
115). 

Um dos objetivos do estudo da Álgebra é que o aluno, tendo a com-
preensão dos seus conceitos, seja capaz de utilizá-los em outras situa-
ções, que se perceba a Álgebra como uma aliada na resolução de proble-
mas em diferentes contextos. 

Por conter certo formalismo em sua linguagem e requerer a utilização 
de procedimentos não muito simples, exigindo um maior grau de abstra-
ção, a aprendizagem de álgebra apresenta dificuldades. Assim, quando o 
estudante não consegue compreendê-la, acaba realizando as atividades 
mecanicamente, sem ter um entendimento do que está efetuando, trans-
formando a álgebra num simples aglomerado de sinais, símbolos e regras. 

É possível que muitas das dificuldades que os alunos encontram na 
aprendizagem da álgebra elementar sejam resultado da forma como o 
professor trabalha estes conceitos e procedimentos algébricos. Ao ensi-
nar apenas procedimentos e regras, limita-se a capacidade de compreen-
der os conceitos, as representações e as atividades que são importantes 
neste domínio do conhecimento, o que, como consequência, desmotiva 
o aluno.

Se pretendemos afetar a qualidade do ensino e da aprendizagem, é 
importante oportunizar aos professores de Matemática da educação bá-
sica a reflexão sobre sua prática para que adquiram subsídios que os le-
vem a reconstruí-la em direção ao sucesso escolar de seus alunos. É fato 
que o atual ensino da matemática, em especial o da álgebra elementar, 
encontra-se afastado da realidade da maioria dos alunos. 
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Nessa perspectiva, nesta oficina foi utilizada a proposta didática do 
Algeplan, com o intuito de propiciar aos alunos a produção de significa-
dos para as operações com expressões algébricas. Também foi utilizado 
o Algeplan para operações com números inteiros. Alguns dos exercícios 
apresentados na oficina foram extraídos da dissertação de mestrado in-
titulada “Álgebra no ensino fundamental: produzindo significado para as 
operações básicas com expressões algébricas”, de Adriana Bonadiman 
(2007).

DESCRIÇÃO DO ALGEPLAN: o Algeplan é composto por retângulos e 
quadrados coloridos feitos em papel cartão (Figura 1), sendo:

•	 quadrados cujos lados medem: 5 cm, na cor vermelha; 3,5 cm, na 
cor preta; 1,5 cm, na cor amarela.

 

Figura 1 – Material manipulável
Fonte: Elaborada pelos autores

•	 Retângulos cujas dimensões são: 1,5 cm x 5 cm, na cor laranja; 3,5 
cm x 5 cm, na cor azul; 1,5 cm x 3,5 cm na cor verde.

Figura 2 – Material manipulável
Fonte: Elaborada pelos autores
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As medidas dos lados dos quadrados e retângulos podem ser alte-
radas; no entanto, é conveniente não utilizar medidas que possibilitem 
associações entre os lados a fim de evitar falsas conclusões.

Todo o trabalho foi realizado utilizando-se a área dos retângulos e 
quadrados em função da medida de seus lados (preestabelecidos). 

Seguem algumas convenções para utilizar o material: 
 
a) O lado colorido foi utilizado para a representação de valores posi-

tivos correspondentes às áreas dos quadriláteros, e o verso de cada peça, 
que foi representado na cor cinza, foi utilizado para representar o oposto 
desse valor, portanto, um valor negativo. Sendo assim, o sinal de menos 
na frente de um número ou expressão indica seu oposto, por exemplo: – 
(+1) indica o oposto de +1, ou seja, –1. 

b) Cada positivo anula um negativo da mesma espécie, isto é, cada 
peça colorida anula uma virada da mesma espécie. Isso significa que a 
subtração entre dois números ou duas expressões, com o uso do mate-
rial, é considerada como a adição do primeiro com o oposto do segundo. 
Por isso, toda vez que surgir o sinal de menos indicando uma subtração, 
este é interpretado pelo aluno como a adição com o oposto, por exemplo: 
3 – 5 é 3 + (–5).

c) A área do retângulo cujo comprimento é um dos termos da mul-
tiplicação e cuja largura é o outro termo foi obtida através da soma das 
áreas das figuras que compõem tal retângulo.

Há também algumas regras para a construção organizada dos retângulos: 
a) para que duas figuras sejam justapostas, os lados contíguos de-

vem ter a mesma medida; 
b) quadrados grandes não podem ser adjacentes a quadrados pe-

quenos; 
c) quadrados pequenos devem estar sempre juntos e quadrados 

grandes também. 

Observa-se que o Algeplan apresenta algumas limitações, como, por 
exemplo: 
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a) só pode representar situações em que apenas duas variáveis estão 
envolvidas; 

b) restringe as variáveis x e y a valores positivos; 
c) sugere que as variáveis  x e y sejam maiores do que 1, devido às 

dimensões das peças; 
d) o material não é uma simulação de cada situação-problema em si, 

é apenas uma representação possível para a expressão algébrica obtida 
na situação-problema original. 

Figura 3 – Material manipulável, convenção
Fonte: Bonadiman (2007)

ATIVIDADES

Inicialmente foram desenvolvidas atividades introdutórias de soma, 
subtração e multiplicação de números inteiros. Na sequência, foram rea-
lizadas atividades envolvendo operações algébricas de soma, diferença e 
multiplicação.
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ATIVIDADE 1: Calcule 3 – 2.
Solução: 3 – 2 = 3 + (–2) 

         =   
Resposta: 1.

ATIVIDADE 2: Calcule 2 – 5.
Solução:

               =   
Resposta: –3.

ATIVIDADE 3: Calcule 2 × 3.
Solução: para resolver essa atividade, recorreu-se à ideia de adição. 

Dividiu-se em 2 blocos de 3 unidades. No total, obtiveram-se 6 blocos de 
1 unidade.

             =         

ATIVIDADE 4: Calcule 2 (–3).
Solução: novamente, para resolver essa atividade, recorreu-se à ideia 

de adição. Dividiu-se em 2 blocos de “–3 unidades”. No total, obtiveram-
-se 6 blocos de 1 unidade negativa.

 
          =   

ATIVIDADE 5: Represente x + 4.
Solução:

    

ATIVIDADE 6: Represente x – 2.
Solução:
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ATIVIDADE 7: Represente x2 + 3x.

Solução:

ATIVIDADE 8: Represente x2 + 2x –3.

Solução:
   

ATIVIDADE 9: Calcule x2 + 2xy +3 + x2  – xy +1.
Solução:

   

   +     =  

 

Resposta: 2x2  + xy +2.
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ATIVIDADE 10: Calcule (x2  – 1) – (2x2 – 3).
Solução:

  – (    ) =

+

  =    

Resposta: –x2  +2.

ATIVIDADE 11: Calcule x · (x+2). 
Solução:

Resposta: x2  + 2x.
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ATIVIDADE 12: Calcule 2x (x + 2). 
Solução:

Resposta: 2x2  + 4x.

Na sequência foram deixados alguns problemas para os professores 
exercitarem:

Problema 1: Resolva com o material manipulável as seguintes expres-
sões:

a) (x2 – 4x + 1)  – (–5x + 2)
b) (x² + 2xy + y²) + (x² –2xy + y²)
c)  (x – 1) (x + 1) 

Problema 2: Um lado de um retângulo é expresso por 3 e outro por 
2x: 

a) Determine a expressão algébrica do perímetro. 
b) Determine a expressão algébrica da área. 
c) Para que valor de x o perímetro é 18 cm? 
d) Se a área é 56 cm², qual é o valor de x? 
e) Qual é o valor de x para que os lados sejam iguais? 
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Problema 3:  O lado de um quadrado é expresso por 𝑥+3: 
a) Determine a expressão algébrica da área. 
b) Calcule a área para x = 1. 
c) x pode ser zero? 
d) Qual o valor de x para que a área seja nula. 

Problema 4:  A área de um retângulo é expressa por +2𝑥−3 e um dos 
lados por 𝑥−1. Determine a expressão algébrica do outro lado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao desenvolver esta oficina, percebeu-se que a exploração de mate-
riais manipuláveis é um trabalho que enriquece a construção do conheci-
mento, tornando a aula mais interessante e participativa. Mudar a meto-
dologia das aulas possibilitando ao aluno a visualização e assimilação do 
ensino através da manipulação é uma prática para a melhoria do ensino.   

O papel do professor é fundamental para que realmente exista a 
construção do conhecimento, já que partem dele as propostas a serem 
realizadas em sala de aula, assim como as indagações que visam instigar 
os alunos em busca de respostas. 

REFERÊNCIAS

BONADIMAN, Adriana. Álgebra no ensino fundamental: produzindo significa-
dos para as operações básicas com expressões algébricas. 2007. 300 f. Disser-
tação (Mestrado) – Curso de Matemática, Instituto de Matemática, Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2007.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Matemática. Ensino Funda-
mental. Terceiro e quarto ciclos. Brasília: MEC / SEF, 1998.

PASQUETTI, Camila. Proposta de aprendizagem de polinômios através de ma-
teriais concretos. 2008. 48 f. Monografia (Graduação) – Curso de Matemática, 
Departamento de Ciências Exatas e da Terra, Universidade Regional Integrada 
do Alto Uruguai e das Missões, Erechim, 2008.



A PRÁTICA COM PROFESSORES E ESTUDANTES DA ESCOLA BÁSICA 
DA REDE PÚBLICA DE MUNICÍPIOS DO OESTE CATARINENSE 85

oficina 6: aLGepLan: estudando áLGeBra

PARTE III

OFICINA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
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1 INTRODUÇÃO
 
O presente roteiro é baseado nas oficinas do projeto “Um novo olhar 

para a prática experimental no ensino de Ciências Biológicas”, financiado 
pela Capes, em conjunto com a Universidade Federal da Fronteira Sul. O 
projeto em questão surgiu no ano de 2010, tendo como objetivo primordial 
oportunizar para estudantes de duas escolas públicas – Escola de Educação 
Básica Leonor Lopes Gonzaga, do município de Guatambu (SC), e Escola 
Estadual Professora Lourdes Tonin, do município de Planalto Alegre (SC) – a 
teoria e a prática de assuntos relacionados às Ciências Biológicas.

Este roteiro foi desenvolvido por acadêmicos bolsistas e voluntários dos 
cursos de Agronomia e Enfermagem da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), que são participantes do projeto. A oficina de biodecomposição 
de alimentos orgânicos foi ministrada aos alunos do terceiro ano de ensino 
médio de escolas públicas parceiras ao projeto. Portanto, este roteiro foi 
criado para auxiliar no desenvolvimento e na execução de oficinas por pro-

1  ,2,3 Discente do curso de Agronomia da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Chapecó (SC). 
4 Discente do curso de Enfermagem da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Chapecó (SC). 
5 Doutora em Ciências Biológicas: Bioquímica Toxicológica (UFSM). Docente dos cursos de Enfermagem e Medicina 
da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Chapecó (SC).
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fessores da rede de escolas públicas do nosso país.
Com o objetivo de intensificar a aprendizagem dos estudantes parti-

cipantes, a temática escolhida foi amplamente estudada para posterior-
mente formular a oficina teórica e prática com dinâmica para fixação do 
conteúdo. A oficina sobre biodecomposição de alimentos orgânicos foi 
escolhida para ser apresentada neste texto devido à relação com o tema 
principal do projeto, que é Ciências Biológicas.

As oficinas foram realizadas nas dependências das escolas parceiras 
do projeto.  Com um caráter dinâmico, inicialmente foi realizada uma 
abordagem teórica com o uso de slides e projetor multimídia. Após a 
abordagem teórica, foi realizada a prática através da construção de um 
biodecompositor. Na abordagem teórica, discorreu-se sobre: a impor-
tância do destino correto do lixo; a importância da separação do lixo; 
o que é um lixão; o que é um aterro sanitário; como podemos ajudar o 
meio ambiente; e as potencialidades de usar um biodecompositor.

 Para a aula expositiva, são utilizados temas de fácil compreensão bem 
como diversas imagens e desenhos para que o conteúdo seja exposto de 
maneira simples e atraente. Ao mesmo tempo, os alunos são instigados 
a retomar os conhecimentos que já possuem e principalmente associar 
com o seu dia a dia, tirando possíveis dúvidas que surgem.

Neste roteiro, será apresentado o método utilizado para ministrar ofi-
cinas sobre biodecompositores orgânicos, com um breve referencial teó-
rico e posterior prática com a montagem de biodecompositores orgânicos 
dentro da sala de aula.

2 DESENVOLVIMENTO
 
Iniciando a oficina, com uma breve abordagem teórica, são apresen-

tados temas importantes sobre o assunto em questão, estando entre 
eles: a quantidade de lixo produzido por pessoa e o total produzido no 
país, como deve ser realizada a separação do lixo, qual é o correto destino 
do lixo, a diferença entre lixão e aterro sanitário, o que é o chorume, por 
que devemos utilizar biodecompositor orgânico e os benefícios que ele 
nos fornece, entre outros assuntos.
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Esses conteúdos foram apresentados em forma de questionamentos 
orais para que os alunos iniciassem uma conversa aberta com aproxima-
ção do dia a dia, facilitando o processo de ensino-aprendizagem. Com 
a conversa iniciada, os dados e as informações referentes aos assuntos 
trabalhados são trazidos para os estudantes com auxílio de imagens, qua-
dros e exemplos práticos. A seguir, serão abordados todos os temas que 
foram apresentados durante a parte teórica da oficina. 

Depois da teoria, convidamos os alunos para montarem, em grupos, 
um biodecompositor orgânico utilizando os materiais que foram levados 
até o local. Todos os passos para a montagem e os materiais necessários 
para tal serão apresentados no decorrer do capítulo.

2.1 o LiXo

A discussão sobre o destino correto do lixo é extremamente impor-
tante, tendo em vista tantos problemas que a destinação incorreta pode 
causar, e o lixo orgânico, quando tratado adequadamente, pode ter mui-
tas utilidades, como o chorume, que pode ser utilizado como biofertili-
zante. 

Segundo Kreling (2006), no Brasil, a destinação final dos resíduos ur-
banos coletados na grande maioria dos municípios se dá de forma total-
mente inadequada. Isso ocorre muitas vezes pela falta de conscientização 
da população.

A palavra lixo vem do latim lix, que significa cinzas ou lixívia. No Brasil, 
de acordo com a norma NBR 10004, a palavra lixo é a expressão para resí-
duos sólidos. Resíduos, no latim residuu, referem-se a tudo aquilo que so-
bra de determinadas substâncias (BIDONE; POVINELLI, 1999). Assim, lixo 
é todo e qualquer resíduo que resulte das atividades diárias do homem e 
pode ser definido como sobras de alimentos, papéis, papelões, plásticos, 
trapos, couros, madeira, latas, vidros, lamas, gases, vapores, poeiras, sa-
bões, detergentes e outras substâncias descartadas pelo homem (LIMA, 
1991). 

O lixo, de maneira ampla, pode ser dividido em duas grandes classes: 
seco e orgânico. O lixo seco é aquele que pode ser aproveitado para a 
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produção de outro material posteriormente, como, por exemplo, plásti-
co, papel, vidro e metal. Já o lixo orgânico não pode ser aproveitado para 
a produção de outro material diretamente como o lixo seco, mas pode 
ser utilizado como adubo para a produção de plantas, por exemplo. Ele é 
originado de restos de alimentos, como cascas de frutas e legumes, erva-
-mate, papel higiênico, entre outros.

Em nosso país, no dia 25 de novembro de 1880, no Rio de Janeiro, 
foi iniciado o sistema de coleta de lixo de maneira oficial. Contudo, o 
sistema de coleta não funciona de maneira adequada, causando uma 
grande preocupação com problemas ambientais urbanos, contamina-
ção de rios e solos, separação e destino correto do lixo (MONTEIRO et 
al., 2001).

Entre os impactos ambientais negativos que podem ser originados 
a partir do lixo produzido nas cidades, surgem os resíduos que não são 
jogados em lixeiras e são destinados aos locais inadequados, que, por 
fim, vão parar em rios, lagos, ruas, boeiros, causando diversos problemas, 
como alagamentos, enchentes, entre outros.

Essas práticas habituais podem provocar, entre outras coisas, con-
taminação da água, assoreamento, enchentes, proliferação de vetores 
transmissores de doenças, tais como cães, gatos, ratos, baratas, mos-
cas, vermes, entre outros. Além disso, causam poluição visual e mau 
cheiro (MUCELIN; BELLINI, 2008). Mucelin e Bellini (2008) também afir-
mam que o crescimento populacional, a consequente expansão territo-
rial urbana e a ampliação do sistema de produção e consumo industrial 
têm contribuído para agravar as condições ambientais, sobretudo do 
cenário urbano.

  Monteiro et al. (2001) relatam que no Brasil cada habitante gera 
em torno de 0,6 kg/dia de lixo doméstico e aproximadamente 0,3 kg/dia 
de resíduos de varrição, limpeza de logradouros e entulhos. A Figura 1 
demonstra um exemplo de lixo orgânico produzido diariamente pela po-
pulação – algo que, muitas vezes, de forma rotineira, passa despercebido, 
mas poderia ser aproveitado na forma de adubo.
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Figura 1 – Exemplo de lixo orgânico produzido pelos seres humanos
Fonte: <www.ecycle.com.br>

Além do aproveitamento do lixo orgânico, através da reciclagem do 
lixo seco pode-se diminuir consideravelmente a quantidade de produção 
de lixo. A Figura 2 apresenta alguns produtos que, após serem consumi-
dos pelos seres humanos, geram resíduos conhecidos como lixo seco ou 
reciclável. 

Figura 2 – Exemplo de lixo seco
Fonte: <www.planetasustentável.abril.com.br> 

Segundo Ribeiro (2012), o lixo reciclável é todo e qualquer resíduo 
não utilizável que pode vir a ser transformado e, a partir disso, retornar 
na cadeia produtiva sendo reutilizado de forma igual ou diferente do ori-
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ginal. São alguns exemplos do que pode ser reciclado: folhas de papel, 
jornais, revistas, papelão, recipientes de limpeza, latas de refrigerante e 
cerveja, canos, arame, produtos eletrônicos e seus componentes, emba-
lagens, entre muitos outros.

A produção de lixo passa despercebida pelas pessoas na maioria das 
vezes, mas deveríamos ter mais consciência com essa produção de resí-
duos, pois, segundo o censo IBGE (2010), no Brasil foram coletadas cerca 
de 50 milhões de toneladas de lixo, sendo que a região onde a maior 
quantidade de lixo foi coletada é a Sudeste, com aproximadamente 24 
milhões de toneladas. As outras regiões foram: Nordeste, com 11 milhões 
de toneladas, Sul, com 8 milhões de toneladas, Centro-oeste, com 4 mi-
lhões, e Norte, com 3 milhões. Essas produções provavelmente variam 
em função do crescimento populacional dessas regiões. 

Nesse sentido, a reciclagem dos resíduos sólidos e orgânicos tem de 
ser considerada e aplicada pela sociedade, devido às consequências que 
são provocadas pelo descarte incorreto do lixo, sendo então uma alterna-
tiva a fim de causar menos impactos no ambiente. Além de prolongar a 
vida útil dos aterros e minimizar os impactos ambientais, a reciclagem é 
vantajosa, pois se consegue um maior aproveitamento dos materiais para 
confecção de novos produtos e gera trabalho e renda para os catadores 
(CORNIERI; FRACALANZA, 2010).

De acordo com Eigenheer (2009, p. 126), a reciclagem “consiste na 
separação, ainda na fonte geradora, de materiais que podem ser reutiliza-
dos, reciclados ou, no caso da fração orgânica, compostados. É uma prá-
tica decisiva na gestão dos resíduos sólidos”. Além disso, alivia os lixões 
e aterros sanitários, chegando apenas os lixos não recicláveis (RIBEIRO, 
2012).

2.2 como separar o LiXo domÉstico?

O descarte do lixo começa nas residências, onde muitas vezes a popu-
lação descarta de forma inadequada, prejudicando o sistema de coleta. 
Assim, surge a seguinte pergunta: como separar o lixo? Uma das formas 
de responder é sugerir que haja duas lixeiras, sendo uma destinada ao 
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lixo orgânico e outra ao lixo reciclável. Também é importante lavar as em-
balagens do tipo longa vida, latas, garrafas e frascos de vidro e plástico 
e secá-los antes de depositar nos coletores para que não atraia insetos 
na residência. Papéis devem estar secos e de preferência sem amassar, 
apenas dobrar. Os vidros quebrados ou materiais cortantes devem ser 
embrulhados em papel grosso (do tipo jornal) ou colocados em uma caixa 
para evitar acidentes (RIBEIRO, 2012).

2.3 para onde vai o LiXo produZido?
 
A destinação correta do lixo é responsabilidade do município, poden-

do ser destinado para aterros, lixões ou para a reciclagem. Sendo assim, 
pode-se iniciar a discussão com a situação que ocorre no local onde está 
sendo ministrada a oficina, abordando o conhecimento que os alunos 
possuem sobre o destino do lixo que produzem.

 Neste item que trata sobre os locais de destinação do lixo, apre-
senta-se o que é lixão, aterro controlado e aterro sanitário. Esse conteú-
do foi extraído do site <www.lixo.com.br>, que foi utilizado para melhor 
embasamento teórico a respeito do tema por ser abordado de maneira 
objetiva e completa. 

Um dos locais onde o lixo produzido pode estar sendo descartado 
é em lixão. O lixão não é considerado o melhor local de descarte, pois é 
uma área sem qualquer preparação anterior do solo e sem um sistema de 
tratamento dos líquidos provenientes das reações químicas que ocorrem 
com o lixo, ou seja, o chorume (líquido preto e com cheiro forte). O cho-
rume penetra pela terra, levando substâncias que contaminam o solo e 
o lençol freático. Dessa maneira, o correto é realizar o tratamento desse 
líquido para diminuir a poluição e os problemas que ele causa. Nos lixões, 
pelo fato de o lixo estar solto sobre o solo, a céu aberto, normalmente são 
encontradas moscas, pássaros, ratos e outros animais fuçando nos restos, 
e em alguns casos até crianças, adolescentes e adultos que catam comida 
e materiais recicláveis para vender, tornando esse método de descarte 
errado, por não evitar as consequências ambientais e sociais negativas 
causadas.
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Para representar um lixão, a Figura 3 ilustra a poluição que ele exerce, 
por permitir livre acesso do chorume no solo e na água, contaminando e 
aumentando os problemas ambientais.

Figura 3 – Representação do lixão
 

Outro método de descarte do lixo é em aterro controlado (Figura 4), 
que é uma fase intermediária entre o lixão e o aterro sanitário. Normal-
mente é uma célula adjacente ao lixão que foi remediado, ou seja, que 
recebeu cobertura de argila e grama (idealmente selado com manta im-
permeável para proteger a pilha da água de chuva) e com captação de 
chorume e gás. Esta célula adjacente é preparada para receber resíduos 
com uma impermeabilização com manta e tem uma operação que procu-
ra dar conta dos impactos negativos, tais como a cobertura diária da pilha 
de lixo com terra ou outro material disponível, como forração, por exem-
plo. Além disso, conta com a recirculação do chorume, que é coletado 
e levado para cima da pilha de lixo, diminuindo a sua absorção pela ter-
ra, ou eventualmente outro tipo de tratamento para este efluente, como 
uma estação de tratamento.
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Figura 4. Representação do aterro controlado

Contudo, a disposição adequada dos resíduos sólidos urbanos é o 
aterro sanitário. Nesse caso, ao contrário do lixão, antes da disposição do 
lixo, o terreno é preparado com o nivelamento de terra e o selamento da 
base com argila e mantas de PVC extremamente resistentes. Com essa 
impermeabilização do solo, o lençol freático não será contaminado pelo 
chorume, conforme se pode notar na Figura 5. O chorume é coletado 
através de drenos e, assim, encaminhado para o poço de acumulação, 
onde, nos seis primeiros meses de operação, é recirculado sobre a massa 
de lixo aterrada. Depois desses seis meses, quando a vazão e os parâme-
tros já são adequados para tratamento, o chorume acumulado será enca-
minhado para a estação de tratamento de efluentes. A operação do ater-
ro sanitário, assim como a do aterro controlado, prevê a cobertura diária 
do lixo, evitando a proliferação de vetores, mau cheiro e poluição visual.
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Figura 5 – Representação do aterro sanitário

2.4 resÍduos orGÂnicos

Entre os resíduos sólidos que produzimos em nossas residências, os 
mais problemáticos são os orgânicos, pois exalam cheiro desagradável 
quando entram na fase de decomposição, atraindo alguns tipos de in-
setos, além de representar maior quantidade e peso do que os diversos 
resíduos sólidos inorgânicos domésticos, como vidros, metais, papéis e 
plásticos.

Uma das alternativas para evitar o descarte desse lixo no meio é a 
utilização de um biodecompositor, que fará a compostagem desse mate-
rial, posteriormente podendo ser utilizada em jardins, hortas domésticas, 
entre outros. Assim, a compostagem surge como uma solução ecológica 
para o problema do lixo, pois é considerada uma forma de reciclagem, 
já que quase toda a parte orgânica do lixo é aproveitada (CRAVO et al., 
1998).
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2.5 vocÊ saBe o Que pode ser produZido a partir do 
LiXo orGÂnico?

Durante o processo de decomposição dos alimentos, é gerado o cho-
rume, que é um líquido de cor escura, viscoso, de cheiro forte e desa-
gradável. O chorume pode ser originado de três maneiras: (I) a partir da 
umidade natural do lixo, aumentando no período chuvoso; (II) da água 
de constituição da matéria orgânica, que escorre durante o processo de 
decomposição; (III) das bactérias existentes no lixo, que expelem enzimas 
que dissolvem a matéria orgânica com formação de líquido (SERAFIM et 
al., 2003). 

O lixo precisa ser tratado de maneira adequada para evitar as compli-
cações, como mau cheiro, desenvolvimento de bactérias e fungos, apa-
recimento de ratos e insetos. Nesses casos, várias doenças podem surgir 
através da contaminação do solo e da água. Essas complicações variam de 
acordo com a fase de decomposição do chorume.

Existem alguns métodos de tratamento de chorume, sendo eles: re-
circulação do chorume; tratamento biológico; tratamento bioquímico; e 
tratamento do chorume através de eletrólise assistida por fotocatálise 
(SERAFIM et al., 2003). Um exemplo está apresentado na Figura 6.

Figura 6 – Local destinado ao tratamento do chorume
Fonte: <www.terraambiental.com.br>
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2.6 o Que É Biodecompositor?

Biodecompositor é um equipamento que realizará a transformação 
do lixo orgânico em adubo por meio do processo de decomposição, re-
alizado de forma natural, sem gasto de energia ou aceleradores. Deve 
funcionar em ambientes abertos e que recebam horas de sol para que a 
ação microbiana no meio faça a transformação.

Os objetivos para utilização de um biodecompositor são promover 
o hábito da separação dos resíduos sólidos domiciliares em orgânicos 
e inorgânicos, reduzir o peso desses resíduos, a quantidade e o tipo de 
resíduos que irão para os aterros sanitários bem como evitar os trans-
tornos causados pelos animais que são atraídos por esses lixos na rua. 
 Pode-se dizer que o biodecompositor possui dupla função: recep-
ta e recicla os resíduos sólidos orgânicos. Isso faz com que haja um lugar 
para a deposição do lixo orgânico e, ao mesmo tempo, esse lixo seja reci-
clado de forma natural, fazendo com que minimize o impacto ambiental 
gerado por resíduos orgânicos. Ademais, apresenta grande importância 
também por ser considerado uma minifábrica de fertilizante orgânico.

O biodecompositor forma substâncias líquidas e gasosas durante seu 
processo de decomposição. O biogás produzido no biodecompositor é 
expelido com auxílio de um cano que é colocado na parte de cima do 
equipamento. Na parte inferior do biodecompositor é adicionada uma 
torneira para possibilitar a coleta do chorume, que é produzido durante o 
processo, a cada 10 dias aproximadamente. Esse efluente pode ser utili-
zado para desentupir pias, mas deve ser destinado para tal uso logo após 
a retirada do biodecompositor. O chorume também pode ser usado para 
fertirrigação e como biopesticida. Já os restos sólidos podem ser utiliza-
dos como adubo para as plantas (NETO, 2007).

3 MONTAGEM DO BIODECOMPOSITOR ORGÂNICO
 
Após a apresentação dos assuntos relacionados à oficina, iniciamos a 

parte prática com a montagem de biodecompositores orgânicos, confor-
me se apresenta a seguir.
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3.1 materiais necessários

Os materiais necessários para a montagem do biodecompositor são: 
três garrafas de politereftalato de etileno (pet) com capacidade de dois li-
tros com o mesmo formato, fita adesiva larga, dois pedaços de mangueira 
com 10 cm cada, tesoura e um pedaço de tela sombrite medindo 15 cm 
x 20 cm. Além desses materiais, foram usados lixo orgânico (folhas, res-
tos de alimentos, erva-mate, entre outros) e água para demonstração de 
como ocorre o processo dentro do biodecompositor.

Figura 7 – Materiais utilizados para montar o biodecompositor orgânico
Fonte: Elaborada pelos autores (2016)

3.2 montando o Biodecompositor

Com todos os materiais em mãos, inicia-se o processo de montagem 
do biodecompositor orgânico. Primeiramente, com o auxílio de tesoura, 
as garrafas pet devem ser cortadas em tamanhos diferentes. Para facilitar 
a compreensão, a Figura 8 apresenta garrafas pet já recortadas no tama-
nho indicado (5 cm, 15 cm e 20 cm). 
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Figura 8 – Demonstração de como deve ser o recorte das garrafas
Fonte: Elaborada pelos autores (2016)

Caso julgue necessário, faça em cada garrafa a numeração como apa-
rece na imagem para não errar os recortes posteriores.

Na garrafa de número 1 (Figura 9), o recorte deve ser feiro na altura 
de aproximadamente 20 cm medidos a partir da base. Na parte inferior, 
deve ser feito um furo para colocar a mangueira, que será utilizada para 
coletar o líquido resultante da decomposição orgânica (chorume). Um 
método fácil para fazer o furo é utilizar um pedaço de ferro aquecido que, 
ao ser encostado na garrafa, derreterá o material e formará um orifício. 

Figura 9 – Exemplo de furo que deve ser realizado na garrafa e colocação da mangueira
Fonte: Elaborada pelos autores (2016)
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A garrafa de número 2 (Figura 10) deve ser recortada na altura de 15 
cm aproximadamente. Na base da garrafa, devem ser realizados furos e 
colocada a tela sombrite no interior da garrafa, como apresenta a figura a 
seguir. Nesta garrafa será colocado o lixo orgânico, por isso a utilização da 
tela sombrite, que irá permitir o escorrimento do chorume, separando-o 
da parte sólida (lixo orgânico em decomposição).

A tela sombrite deve ser colocada dentro da garrafa 2 com o auxílio 
de fita adesiva para que permaneça fixa e não permita que o lixo desça 
junto com o chorume.

Figura 10 – Procedimentos realizados na garrafa 2
Fonte: Elaborada pelos autores (2016)

Na garrafa de número 3 (Figura 11), o recorte deve ser feito na altura 
de 5 cm aproximadamente. Na base da garrafa, deve ser feito um furo, 
onde será colocado o outro pedaço de mangueira, que servirá para saída 
de gases oriundos da decomposição do lixo e para impedir a entrada de 
insetos.
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Figura 11 – Demonstração dos procedimentos realizados com a garrafa 3
Fonte: Elaborada pelos autores (2016)

Após a realização de todos esses procedimentos, com todas as gar-
rafas prontas, seus devidos recortes e perfurações, a tela sombrite e as 
mangueiras dispostas em seus devidos lugares, será montado o biode-
compositor.

Com o auxílio da fita adesiva, executa-se o encaixe das garrafas (Figu-
ra 12). A garrafa 1 servirá como base e sustentação para o biodecompo-
sitor; sendo assim, ficará na parte de baixo. Nessa garrafa se depositará o 
chorume oriundo da garrafa 2. A mangueira presente na garrafa 1 deverá 
ser fechada com algum material (borrachinha de amarrar cabelo, barban-
te, grampo, etc.) para que o chorume não vaze para fora da garrafa. O 
chorume deve ser retirado semanalmente e seu descarte deve ser feito 
no esgoto para tratamento por ser um líquido tóxico, não podendo ficar 
em contato com o solo, por exemplo.

Com a garrafa 1 na parte de baixo, coloque a garrafa 2 em cima (Figu-
ra 12) e fixe-a com fita adesiva bem firme, pois dentro da garrafa 2 será 
depositado o lixo orgânico que irá passar pelo processo de decomposi-
ção. Como citado anteriormente, o chorume descerá para a garrafa 1, 
permanecendo na garrafa 2 somente a parte sólida, que posteriormente 
poderá ser utilizada como adubo.
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Figura 12 – Demonstração de encaixe da garrafa 1 com a garrafa 2
Fonte: Elaborada pelos autores (2016)

Em cima da garrafa 2, coloque a garrafa 3, que servirá como tampa 
do biodecompositor (Figura 13). Se necessário, fixe-a com fita adesiva. 
Você poderá retirar a “tampa” para adicionar mais materiais, mas o lixo 
que está dentro da garrafa 2 não pode ser revolvido. Na garrafa 3 deve 
haver a mangueira, que serve para saída de gases oriundos dos processos 
químicos que ocorrem na decomposição.

O adubo estará pronto quando estiver praticamente sem cheiro, com 
aparência de húmus. Então, deve ser incorporado à terra dos canteiros.
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Figura 13 – Biodecompositor orgânico montado
Fonte:  Elaborada pelos autores (2016)

Após a montagem do biodecompositor, poderá ser feita a demonstra-
ção do processo utilizando os restos vegetais mencionados no item 3.1 e 
água. Assim, o lixo e o chorume serão representados por esses materiais, 
facilitando o entendimento de forma prática pelos alunos. 

É importante ressaltar que o biodecompositor deve ficar armazenado 
em local arejado e aberto. Também, deve-se dedicar atenção periódica ao 
biodecompositor para que ele funcione perfeitamente.

ATENÇÃO! É indicado que os professores, juntamente com os alunos, 
façam um teste para facilitar a compreensão da montagem, a fim de que, 
no momento da realização, não haja qualquer imprevisto.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido à grande importância do descarte adequado do lixo, da di-
minuição da poluição e dos problemas ambientais causados por ele, a 
oficina sobre biodecompositores orgânicos apresenta aos alunos uma 
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nova alternativa para amenizar a quantidade de lixo produzido, podendo 
reutilizar os restos dos alimentos. Além disso, instiga os alunos a adqui-
rirem um comportamento diferente, que auxilia na preservação do meio 
ambiente, fazendo com que as novas gerações tenham maior consciência 
ambiental.

Buscou-se com esse roteiro despertar ainda mais o interesse dos 
professores para incrementar as suas aulas, desenvolvendo oficinas que 
facilitem a aprendizagem do conteúdo de forma simples e que tenham 
relação com o dia a dia dos alunos.
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PARTE IV

OFICINA SOBRE GÊNERO E SEXUALIDADE
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Leandra Batista de Azevedo1

Renata Daici Rodrigues2

RESUMO
Este artigo tem o objetivo de apresentar uma experiência docente 

em gênero e sexualidade realizada em uma escola Estadual de Chape-
có, Santa Catarina. Foram duas edições, uma no ano de 2014 e outra no 
ano de 2015. O objetivo geral da oficina foi conceituar sexualidade para 
estudantes da nona série e ensino médio. Estas oficinas fazem parte do 
Projeto Novos Talentos (Edital 055/2012 Capes), desenvolvido por dois 
professores do curso de Ciências Sociais da UFFS, campus Chapecó.

Palavras-chave: Sexualidade. Gênero. Corpo. Prevenção.

INTRODUÇÃO

As oficinas fazem parte do projeto “Qualificação Científica de Profes-
sores e Alunos da Escola Básica da Rede Pública de Municípios do Oeste 
Catarinense”, um projeto interdisciplinar aprovado pela Capes (Programa 
de Apoio a Projetos Extracurriculares: Investindo em Novos Talentos – 
Edital nº 055/2012) e desenvolvido por professores3 da Universidade Fe-

1   Discente do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais da UFFS, Campus Chapecó. E-mail: leandrabatistaz@
gmail.com.
2   Discente do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais da UFFS, Campus Chapecó. E-mail: renata_009@hotmail.
com.
3   Vários trabalhos destacam que a linguagem reflete também as relações de poder (COULTHARD, 1991 apud 
SARTORI, 2011). Para os falantes da língua portuguesa, sempre que houver dois gêneros, o que geralmente é o 
caso dos adjetivos biformes, a forma masculina será a predominante. Ou seja, quando dois nomes podem ser 
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deral da Fronteira Sul. Esse programa tem quatro subprojetos, sendo um 
deles intitulado “Gênero, Sexualidade e Diversidade na Educação: Ações 
Conjuntas entre Saúde e Ciências Sociais”.4 O principal objetivo deste pro-
jeto foi desenvolver ações e reflexões sobre os temas gênero, diversidade, 
sexualidade e violência no ambiente escolar, através de problematizações 
e debates.

As oficinas sobre gênero e sexualidade com estudantes tiveram o ob-
jetivo principal de dialogar sobre o conceito de sexualidade. Além disso, 
visaram promover reflexões sobre a temática das relações de gênero, in-
centivar o cuidado de si e com os outros e compreender as experiências 
sociais que envolve a sexualidade.

Na sua primeira edição, a oficina “Fala sério ou com certeza: conver-
sando sobre sexualidade na escola” foi realizada com um público de 101 
estudantes do primeiro ano do ensino médio (cinco turmas: duas matu-
tinas, duas vespertinas e uma noturna) no período de outubro de 2014 
a dezembro de 2014 em uma escola pública da cidade de Chapecó, San-
ta Catarina. Na mesma escola, ocorreu a segunda edição, no período de 
março de 2015 a outubro de 2015, que contemplou cinco turmas, sendo 
duas matutinas do nono ano do ensino fundamental, duas do terceiro 
ano do ensino médio (uma matutina e outra noturna) e uma matutina do 
primeiro ano do ensino médio, totalizando 77 estudantes.

As duas edições não ocorreram da mesma forma, pois, após a primei-
ra, percebemos que deveríamos fazer uma mudança na metodologia e 

usados por dois gêneros diferentes, o adjetivo no plural toma a forma do gênero masculino. No entanto, em que 
pese a hegemonia desta forma de escrita, algumas variantes têm sugerido, por exemplo, evitar o plural masculino 
substituindo-o pela repetição dos substantivos no masculino e no feminino: os coordenadores e as coordenadoras. 
Ou, ainda, utilizando-se o plural masculino precedido dos artigos diferenciadores e seguido da desinência feminina: 
os/as coordenadores/as. Ou, então, a utilização do carácter “@”: @s professores@s. Considerando essas questões, 
não poderíamos deixar sem problematização, neste livro que sistematiza a experiência do Projeto Novos Talentos 
na UFFS, a linguagem nos textos escritos. No entanto, para deixar a leitura com mais fluência e agradável, optamos 
por uma flexibilização na utilização da escrita no texto. Assim, você, leitor ou leitora, poderá encontrar nos artigos 
uma variante na escrita: em algumas situações você poderá ler, por exemplo, os professores e as professoras, ou 
os/as professores/as e, em outras, simplesmente os professores, como agora. Ou seja, mesmo que em algumas 
frases mantenhamos a forma escrita no masculino plural, você já saberá de antemão que problematizamos essa 
discussão na escrita deste livro. 
4   Fizeram parte deste subprojeto os professores do curso de Licenciatura em Ciências Sociais Prof. Dr. Ari José 
Sartori (coordenador) e Profa. Dra. Claudete Gomes Soares; as servidoras técnicas em Educação da UFFS, Campus 
Chapecó, Marlei Dambros (pedagoga) e Flávia Durgante (jornalista); e as licenciandas do curso de Ciências Sociais 
da UFFS Leandra Batista Azevedo, Renata Daici Rodrigues e Carla Aluchna. 
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na ordem dos assuntos. Uma das razões foi porque percebemos a neces-
sidade de dispormos de um dia somente para trabalhar as questões de 
gênero e para revisão do conteúdo trabalhado em toda a oficina.

A primeira edição foi dividida em cinco encontros de uma hora-au-
la cada: 1) sondagem com os estudantes para conhecer os temas e as 
dúvidas mais presentes entre os jovens; 2) jogo sobre mitos e verdades 
sobre sexualidade; 3) dúvidas gerais e doenças sexualmente transmissí-
veis (DSTs); 4) planejamento familiar; e 5) métodos contraceptivos. Já na 
segunda edição, foram necessários seis encontros com cada turma, e os 
temas foram divididos em: 1) sondagem; 2) jogo “Fala sério ou com certe-
za”; 3) doenças sexualmente transmissíveis; 4) métodos contraceptivos; 
5) gênero; e 6) revisão e dúvidas gerais. Foram realizadas ao todo 11 ofi-
cinas com estudantes do ensino médio sobre gênero e sexualidade, com 
carga horária de cinco horas cada. 

Observou-se uma diferença entre as turmas tanto no desenvolver das 
atividades como nos temas elencados na sondagem. As turmas do pri-
meiro ano da primeira edição elencaram como principais dúvidas a gra-
videz, doenças sexualmente transmissíveis e métodos contraceptivos. Na 
segunda edição, as turmas do nono ano pontuaram principalmente suas 
dúvidas nas doenças sexualmente transmissíveis. Já a turma do primeiro 
ano se dividiu entre doenças sexualmente transmissíveis e métodos con-
traceptivos. A turma do terceiro ano matutino também teve o foco maior 
em métodos contraceptivos e na definição dos conceitos de sexo e sexu-
alidade, ao contrário da turma do terceiro ano noturno, que não elencou 
qualquer dúvida.

2 METODOLOGIA DA OFICINA

Em ambas as edições5, a primeira etapa foi destinada à “sondagem” 
dos temas de interesse das turmas. Confeccionamos uma caixa ilustra-
da com imagens e frases relacionadas ao tema sexualidade, na qual foi 
solicitado que os/as estudantes colocassem uma dúvida, uma pergunta, 

5   Agradecemos  a professora Me. Crhis Netto de Brum e a professora Dra. Adriana Remião Luzardo que contribuí-
ram  na construção do conteúdo, bem   como cederam   materiais e referências para serem utilizados na oficina. 
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um tema, uma palavra ou sugestão para ser trabalhada nos próximos 
encontros. A sondagem obteve resultados diferentes em cada turma. 
Por exemplo, um tema solicitado no nono ano do ensino fundamental 
foi menstruação; no primeiro ano do ensino médio algumas perguntas 
foram relacionadas ao corpo e a anticoncepcionais; e, no terceiro ano, 
sexualidade, relações sexuais, gravidez e outros temas. Esta metodologia 
nos permitiu realizar a “sondagem” dos temas já no primeiro encontro e 
nos possibilitou tempo para elaborar a forma mais adequada para se tra-
balhar os temas sugeridos pelos/as próprios/as estudantes.

Na segunda etapa, realizada no ano de 2015, inicialmente fizemos uma 
atividade com algumas perguntas sugeridas pelos discentes nas sondagens 
e algumas outras questões que consideramos pertinentes para o desen-
volvimento do tema. Cada turma foi separada em dois grupos: grupo 1 e 
grupo 2. Após essa divisão, os discentes deveriam escolher um/a “líder”. 
O papel do/a “líder” era mediar a discussão, que foi realizada com base 
nas questões escritas e retiradas por nós, coordenadoras das atividades, ou 
pelos estudantes. O grupo discutia e posteriormente o/a líder informava o 
desempenho da turma. Caso a resposta estivesse correta, o grupo ganhava 
dois pontos; se a resposta estivesse incorreta, o grupo recebia apenas um 
ponto. Esse procedimento foi repetido para discutir as 12 questões e, caso 
fosse necessário, incluíamos mais uma para desempatar.

Imagem 1: Jogo “Fala sério ou com certeza”. Registro: Cássio Dal Ponte.
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No final, cada grupo recebia uma cesta de doces, incluindo o grupo 
“perdedor”. Isto porque consideramos ser mais importante que o resulta-
do foi a interação dos/as discentes com as coordenadoras das oficinas e 
entre eles, tendo em vista que é um tema que precisa de uma interação 
para ser trabalhado posteriormente com maior aproveitamento pelos/as 
estudantes. Presentear ambos os grupos mostrou que ninguém é melhor 
que ninguém, e todos estavam na oficina para aprender, realizar trocas 
entre estudantes e coordenadoras de forma recíproca.

Imagem 2: Estudantes debatendo as questões do jogo “Fala sério ou com certeza”. 
Registro: Cássio Dal Ponte.

Para trabalhar as “doenças sexualmente transmissíveis”, na terceira 
etapa, em cada turma houve uma dinâmica diferente, tanto na primeira 
edição como na segunda edição. Na primeira edição, as turmas foram 
divididas em pequenos grupos, e eles deviam associar cada doença com 
alguma característica. Já na segunda edição, para as turmas dos nonos 
anos, foram feitas fichas coloridas com nomes de doenças e característi-
cas, e posteriormente os/as estudantes foram divididos/as em três gru-
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pos. Cada doença deveria ser exposta em um cartaz, sendo elas: corri-
mento uretral, corrimento vaginal e AIDS. As fichas foram entregues para 
os/as estudantes para que eles/as, em conjunto, pensassem em qual gru-
po se encaixariam a doença e a característica. Os cartazes foram constru-
ídos com o auxílio da coordenação e depois ficaram expostos nas salas 
de aula. Nos primeiros e terceiros anos, entregamos aos estudantes um 
resumo contendo cada grupo das doenças sexualmente transmissíveis e 
apenas características das doenças. Em seguida, esse conteúdo foi lido 
coletivamente. Após, mostramos um cartaz com as doenças, característi-
cas e imagens para aprofundar o entendimento dos/as estudantes sobre 
o tema.

Na quarta etapa da primeira edição, o tema foi “planejamento fami-
liar”. Iniciamos com a exibição de um vídeo humorístico para discutir com 
a turma as questões de gênero. Na última etapa, foram trabalhados os 
métodos contraceptivos através de uma apresentação de Power Point 
com os tipos de métodos e, além disso, foram discutidas as dúvidas gerais 
dos estudantes. Por fim, realizamos uma avaliação das oficinas na turma.

Já, na segunda edição, a quarta etapa abordava os métodos contra-
ceptivos e, para que eles/as conhecessem todas as possibilidades de mé-
todos e tirassem suas dúvidas, foi utilizado um vídeo de apresentação 
desses métodos. Foram levantadas muitas dúvidas referentes aos méto-
dos e houve uma discussão muito interessada em todas as turmas. Sem-
pre salientamos a importância da consulta ao médico/a e, principalmen-
te, dos diferentes tipos de anticoncepcionais, como camisinha e pílula de 
emergência. Estes dois métodos são os mais utilizados pelos/as jovens 
porque, segundo eles, são de mais fácil acesso, mas nem sempre têm 
conhecimento sobre suas características e consequências.

Depois deste tema, foi trabalhado “planejamento familiar, também 
com auxílio pedagógico de um vídeo. O vídeo apresentado, em ambas as 
edições, mostra de uma maneira humorística fatos presente na vida dos/
as jovens. Este vídeo provocou uma discussão acalorada, pois trazia para 
debate o sentido da “verdade”, que nem sempre estava presente na for-
ma de expressar de cada um. Houve referências ao futuro, ao casamento, 
à construção de uma família e também ao significado que têm para eles 
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as relações afetivas tidas antes do casamento. Também foi apontado que 
não se prevenir (não usar camisinha) não significa “prova de amor”, e, 
sim, que a prevenção é a “prova de amor”, pois implica a responsabilida-
de e o cuidado com o outro.

Utilizou-se a cartilha “da menina e do menino” para deixar claro que o 
corpo tanto da mulher quanto do homem passa por um processo. Assim, 
eles/as observaram que podem obter essas informações sobre as mudan-
ças do seu corpo, crescimento, espinhas, crescimento do órgão genital, 
questões de prazer, etc. Demonstramos que tudo estava interligado nessa 
etapa da oficina, que tem o diálogo como principal método, pois “conver-
sar” sobre essas questões com os/as estudantes possibilita que eles/as 
reflitam sobre o tema.

Antes do último encontro, na segunda edição, diferentemente da pri-
meira, foi realizada uma aula teórica para diferenciar os conceitos de gê-
nero, sexo e sexualidade. Iniciamos com uma dinâmica: “jogos de gênero”. 
Foi distribuída uma folha para os/as estudantes com várias afirmações, 
nas quais eles deveriam assinalar os números “1” para gênero, “2” para 
sexo e “3” para sexualidade. O objetivo era saber qual o entendimento 
que os discentes tinham sobre estes conceitos. Nas turmas do nono ano, 
os/as estudantes tiveram maior dificuldade de diferenciar estes concei-
tos, enquanto nas turmas de primeiro e terceiro ano foram respondidas 
com maior facilidade, porém, quando os/as estudantes eram inqueridos 
para argumentarem sobre suas respostas, não conseguiam trazer argu-
mentos coesos para suas afirmações.

Após o debate, apresentamos as respostas às perguntas e os concei-
tos tratados nesta atividade, incluindo a construção do conceito de gê-
nero. Para maior absorção da discussão de gênero, foi utilizado um slide 
produzido pelas coordenadoras para a apresentação da aula teórica con-
tendo imagens com várias ações; com base nessas imagens, questiona-
mos se determinada ação era “coisa de menino”, de “menina” ou dos 
dois. Na sequência, fazíamos a discussão sobre o conceito de gênero, de 
sexo e, depois, de sexualidade. Particularmente procuramos informar que 
sexualidade é para além das relações sexuais, pois implica também discu-
tir sobre identidade de gênero, expressão de gênero e orientação sexual.
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No último encontro da segunda edição, diferentemente da primeira, 
foram respondidas as questões levantadas na “sondagem” e realizamos 
uma revisão do conteúdo. Surgiram nestas conversas algumas curiosida-
des, como o período fértil da mulher, ejaculação precoce, formas de evi-
tar uma gravidez indesejada, contaminação de DST por sexo oral, vaginal e 
anal, uso de lubrificante, uso de anabolizante para o homem, entre outras. 

Nesse último encontro também realizamos a avaliação da oficina. En-
tregamos uma folha a cada estudante contendo as seguintes perguntas: 
“O que achou da oficina”?; “Qual dos temas trabalhados mais te interes-
sou?”; e “Teria alguma sugestão, opinião ou crítica?” Deixamos em aber-
to a opção de se identificar ou não.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

A adolescência possui componentes genéticos e biológicos, e todas 
as experiências e conhecimentos são formados no espaço da família, da 
escola e do meio social em que o adolescente está envolvido (RAMOS, 
2001). Sendo assim, o adolescente está vulnerável e precisa de orienta-
ções relacionadas à transformação que ocorre na sua vida; nesse caso, 
também, a sexualidade.

A sexualidade é muito mais que o prazer. Está relacionada ao sentir, 
ao pensar, ao querer, ao demonstrar e ao corpo. Ela é vivida na cultura 
com base nos discursos que são reproduzidos e repetidos nas instituições, 
nos meios de comunicação, na ciência, nas leis, nos avanços tecnológicos 
e nos movimentos sociais, existindo, assim, diversas formas de se viver a 
sexualidade e o gênero (LOURO, 2008).

Para a construção da oficina, foi necessário um embasamento teórico 
sobre os temas tratados. Entre os principais autores utilizados estão: Gua-
cira Lopes Louro, que subsidiou as discussões sobre sexualidade; Marga-
reth Mead, a respeito dos papéis de gênero; e Ari José Sartori, Miriam 
Grossi e Joan Scott, para as questões de gênero, sexo, identidade de gê-
nero, expressão de gênero e orientação sexual. Também utilizamos ma-
teriais da Secretária Estadual de Saúde de Santa Catarina, como o Projeto 
Adolescer, para tratar das questões ligadas à sexualidade.
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Enfim, foi através da discussão sobre a sexualidade que construímos 
a oficina e mostramos também a importância de tratarmos sobre as re-
lações de gênero, ou seja, que gênero trata das relações de poder, que é 
uma construção social, histórica e cultural a respeito das relações entre 
homens e mulheres (SARTORI, 2011).

4 AVALIAÇÃO DAS OFICINAS

As avaliações na primeira edição foram bastante positivas e os/as es-
tudantes solicitaram mais atividades desse tipo. Um estudante, por exem-
plo, avaliou da seguinte forma: “as oficinas foram boas porque foi possível 
tirar algumas dúvidas e podemos conhecer assuntos que não sabíamos e 
informações que mal podíamos perguntar pra alguém e o pessoal da ofi-
cina nos ajudou muito”. Outra aluna escreveu: “a oficina foi muito interes-
sante e produtiva, foi uma experiência nova, esclareceu muitas dúvidas, 
foi uma conversa que não teríamos com nossos pais, fez-nos pensar em 
muitas coisas”.

As avaliações dos/as estudantes da segunda edição foram também 
muito positivas. Destacaram a importância desse momento de diálogo, 
das dinâmicas e do aprendizado, que, segundo eles, levariam para a vida. 
Transcrevemos a seguir algumas delas: “muito boa oficina, porque eu 
aprendi muita coisa”; “foi muito interessante, aprendi muitas coisas que 
eu não sabia”.

Quanto ao tema de maior interesse, destacamos os seguintes: “as do-
enças, sexo, gênero, sexualidade e as atividades das gincanas”; “os mé-
todos anticonceptivos, as doenças, as pílulas e camisinha”. Destacamos 
que as doenças sexualmente transmissíveis foram as que mais chamaram 
a atenção dos/as estudantes do nono ano, enquanto, para os estudantes 
do ensino médio, a prevenção e a discussão sobre gênero foram aponta-
das como mais interessantes.

Como sugestão, opinião ou crítica, os/as estudantes escreveram que 
a oficina foi bem dinâmica e que as professoras eram abertas ao diálogo, 
o que possibilitou a eles falar sobre tudo e tirar as dúvidas. Também a 
maioria indicou que as oficinas deveriam continuar.
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Avaliamos que os objetivos da oficina foram alcançados, principal-
mente quando constatamos que eles sanaram todas as suas dúvidas e 
que as palavras diversidade e respeito necessitam ser levadas ao cotidia-
no das escolas. Assim como a sexualidade vai além do ato sexual, também 
a vida saudável é o resultado do “cuidar de si e do outro”.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que a realização das oficinas, em ambas as edições, 
foi muito instigante, tanto para os alunos quanto para as coordenado-
ras da atividade. No decorrer dos cinco encontros na primeira edição 
e nos seis da segunda, percebemos um entrosamento maior dos alu-
nos em cada encontro, cada vez com mais participação e interesse em 
saber sobre o assunto. Avaliamos também que as oficinas realizadas 
com as turmas, tanto no ensino médio quanto nos nonos anos, foram 
mais produtivas quando não estava presente o/a professor/a da dis-
ciplina.

As oficinas nos mostraram que os temas discutidos são assuntos que 
merecem atenção redobrada, que necessitam de um bom diálogo com 
os alunos. Ressaltamos que a atividade do segundo encontro, no qual 
foi apresentado o jogo “Fala sério ou com certeza”, potencializou mui-
ta a discussão sobre o tema. Percebeu-se claramente a diferença depois 
da realização do jogo, pois constatamos que a atividade estabeleceu um 
vínculo de confiança maior entre a coordenação e os/as discentes, o que 
muito contribuiu para o êxito da oficina e para alcançar o ótimo resulta-
do, expresso nas avaliações. 

Ao concluir as oficinas, os/as estudantes já sabiam a diferença entre 
sexo, gênero e sexualidade, já empregavam nas suas falas o termo gênero 
de maneira adequada e, sobretudo, entenderam a importância de res-
peitar o outro, de desconstruir os papéis de gênero e a importância de se 
proteger. 



A PRÁTICA COM PROFESSORES E ESTUDANTES DA ESCOLA BÁSICA 
DA REDE PÚBLICA DE MUNICÍPIOS DO OESTE CATARINENSE 119

GÊnero e seXuaLidade na  saLa de auLa

REFERÊNCIAS 

BARRETO, A.; ARAÚJO, l.; PEREIRA, M. E. (orgs.). Gênero e diversidade na esco-
la: formação de professoras/es em gênero, orientação sexual e relações étnico-
-raciais. Livro de Conteúdos. Rio de Janeiro/Brasília: Cepesc/SPM, 2009.

GROSSI, Miriam Pillar. Identidade de gênero e sexualidade. Edição revisada. An-
tropologia em Primeira Mão, Florianópolis, UFSC/PPGAS, n. 24, 2010.

GROSSI, Miriam Pillar; MIGUEL, Sonia Malheiros. A trajetória do conceito de gê-
nero nos estudos sobre mulher no Brasil. Calhamaço: Revista do Departamento 
de Estudos Culturais da UFSC, Florianópolis, n. 2, p. 20-24, 1995.

JESUS, Jaqueline Gomes. Orientações sobre identidade de gênero: conceitos e 
termos. 2. ed. Brasília: 2012.

LOURO, Guacira Lopes. Gênero e sexualidade: pedagogias contemporâneas. 
Pro-Posições, v. 19, n. 2 (56), p. 17-23, 2008.

LOURO, Guacira Lopes (org.). O corpo educado: pedagogias da sexualidade. 
Belo Horizonte: Autêntica, 1999.

MEAD, Margareth. Sexo e temperamento. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1988.

RAMOS, Flávia Regina Souza. Adolescer: compreender, atuar, acolher: Projeto 
Acolher. Brasília: ABEn, 2001.

SARTORI, Ari José. Origem dos estudos de gênero. In: SARTORI, Ari José; BRITTO, 
Néli  Suzana (orgs.). Gênero na educação: espaço para a diversidade. 3. ed. Flo-
rianópolis: Genus/Nova Letra, 2011, p. 26-40.

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Reali-
dade, Porto Alegre, jul./dez. 1990.




